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Garanta 
sua vaga! 

CHICOXAVIE 
FIEL AO 

Estamo' em uma fila exten
'ª pouco-. m~O-O'i nos 1>epara.m 
da "ala onde Chico Xavier 
cumprimentaª' pc''ºª' Pro
cedente' do-.. lugare mais di-
' e"º"· o:-. '1 ... ttante' e\tão à 
procura da \ 01 que abençoa. 
do alim'-=mo que ,u,tenta ~ al
ma-. <.Jnsac.l.l.-.. como as abelhas 
e:-.tào em bu .... ca do néctar. 

Pa-.,aram-se 40 me .... es des
de no 'º último encontro. 
Chico Xa' 1er. finalmente. e tá 
dlantt: de mim. Mal po''º crer! 
A 'audade repre ada tran for
ma-se, então, em ca cata man
'ª de lágrimas calmas Chora 
o médium. choramos nós .. 
Como e~pnrrur emoções de -
a natureza,.,' Não há como ... 
Diante de mim e'lá o amigo 

querido. de trinta e no\ e ano 
de conhecimento e conv1vênc1a 
ne ta existência. mas quanta 
out,rm. não teremo' no~ cruza
do?! Eu. cmpre na condição 
de ... apo embe\ecido. ob er
' ando a e trela cintilante!. 
A saudade era tanta que os 
pouco mínu10 que no:- vimo 
pareceram uma eternidade. 
Quando Chico pronunciou o 
meu nome e disse que estava 
~ lemhranJo de sua mãe e dos 
amigo querido ... que pa~saram 

por sua vida. de<;abe1 de \.eZ 
A flores que le\.e1 me pare1.:e
ram tão pálidas para expre. 'ar 
e e te ouro de enumentos. a 
amizade mcera que n~ une há 
tanto tempo! 

Ob ervo eu corpo desgas
tado pelo cempo- 87 anos não 
passam impunemente - a boi
na resguardando-lhe a cabeça 
as pem~ parah<;adas. o olho 

Entrevista: Adrian Klein 

e-.querdo destituído de v1 ão. o 
roc.;to de pele de nenê banhado 
em lágnma<>, e uma gratidão 
imen'a imade-me a alma. É 
veneração mesmo Quanto de
vemns a es">e organismo alque
brndo. a e ~ru. mãos sacros an
tas que nesse dia oferecem ro
sa e.;. em nome de Maria de 
Na1aré, a todas as mulheres 
que o v1i.,1tam (é véspera do dia 

''PODER OUVIR A VOZ DE ,.,,, 

MINHA QUERIDA MAE 
É UMA FORMA DE 

SENTIR QUE ELA VIVE'' 
Sonia RinaJdi 

Em abril. repre-.entamo o 
B~ il ruJ !•Conferência inter
na ional de Transcomuni
cação ln lrumcntal realinda 
na Alemanha. Nosso tema 
.;obre AnâliJes de WJ.;:eJ em 
Cmnputador dc:.pertou vivo 
interesse e o mesmo sucesso 
repetiu -se na França e em 
Portugal. Ti' e opmtunidade, 
então, de contactar vários ora 
dor •s que vii 5o pan1 o li C<m
gresso de 'T Cl, nus dias 16 e 

17 de agosto. no Anhemb1 
As~1m, pedimos à Magg} 
Har c.h que não só apresen
tasse casos recenh!\ de áudio 
e imagens. mas. c.;obrctudo, 
abordasse as no\a' ocorrên
c.1Js de curas e "apport ", via 
TCI Tanto ela. quanlo seu 
mando, Jules H.ir .. ch, vão 
apresentar. em detalhes, os 
fenômenos de Luxcmhurgo. 
Mctggy mostrou-nos a primi:i 
ra foto colorida vinda do Além. 
Ü\ COngre\.'il~W.\ do Cff também 
terão oportunidade de "~·la. 

Falei cnm os demais orado
res Ja<.:qUe'i Bl.11u. Garin, 
P.1olct G1ovett1 Man. Macy, 
forit1 Malkofl Si.lfah E'tcp e 
todos confirmaram os temas 
que vocês podem acompa
nhar no folheto do Cff. Ma ... 
lrn not\cntodaAlemanhaqut' 
conhe1..1 pcs ... o.1lmcntc Adrian 
Klein. de l\rncl Gra\ ci com 
ck. 110 l ru)clo dJ A.lemanha 
para l u"Ccmburgo, a cnLH!\. ;.,. 

ta que Jprc ... clllamo' aos lei
tores. (Veja o teor comple
to a pág. 5) 

Juk\ 
lluN h, 
AdrtjJI Kld11 
e !\luwzy 
llnrM·h 

PERMANECE 
OMBATE 

da<; mães)' Sempre a mesma 
delicadeza de alma. a mesma 
bondade. ao longo do tempo! 
Seu olho dtrctlo iluminado e sua 
voz que abençoa falam de ou
tros planos da \Jda imortal, da
quele Reino que ainda não per
tence a este mundo. Quem 
'iabc um dia. Para que isso 
aconteça. ele tem oferecido a 
sua própna 'ida' (Pág. 3) 

OS FILHOS DAS 
OUTRAS MÃES 

Suely Abujadi 

Pesqui a do 1 BGE (Instituto 
Brasileiro de Geogrclfia e E'ita
t1st1ca) revela que 64,6<:( das 
cnança<. do pai .... de ate seis 
ano .... i.,ão pobres O Inst1tuto 
define como pohre a família 
que ganha até dois salários mí
mmos Pesqui adora da Uni
camp diz que o empobrecimen
to começou na década de 80 e 
vem crescendo assu<;tadora
mente. A desnutnção reflete 
sobre a <;aúde mental das cn
anç~. O futuro do pais depen
de de como "ªt er atendida 

essa população mai carente: 
muito'\ menores cuem na de
linquênc1a ou na mão do 
narcotráfico. outro não conse
guem emprego ou quando con
i;;eguem são explorado . em 
uabalho e"Cravi.a.1nte, impedin
do-os de ir à e .... cola. Segund~> 
dado' também do IBGE 
( 1995 ). 3.8 milhõe <lc crian
ça.., entre 5 e 14 ano-.; tr..ibnlham. 
Quais são ª' família:> de as 
crianças? Há pos'iibilidade de 
ree ·truturação de"e" lares? 

Qual o papel de cada um de 
nó. diante desses dados alar
mante'? (Pág. 6) 

esta Edição:--------------. 

C01ne11 ano à e11trer~ta de Zlbia Gasparetto 
Jarbas Leone Vnronda, pre identc da Aliança Mumc1p.il l~ ij)Ínta de 

Uheraba. faz. come ntário-. sobre a e ntrevisrn concedtúa pela romJni;1s
ta à Revhtn da Folha (Folha de São Paulo, 2/3/97) (Pág. 7) 

Sexo. amor e fmnz1ÚI 
.Sexualidadt: rl! lat: iona-\e com corpCI f1 'ico, nmor rela 1onn e com n 

"alma du t>utro•• No in~t1tuto Ja fnm1lta, ~1 cu ta de c1cnf1c11> , il alma 
hum:ioa aprendeu ' ivcr e·~cs concei to<;, apnmor.mdo fü.; 

Marco \nton10 Palmieri (Pág. 6) 

UPERUNIVERSO 
E UNIVERSOS? 

A1 11,tlmcnt1..•, r.1ru-. s:io :.is 
JK''-Sºª' <JIH.: ignrn .1111 o C(lll' 

-..ignilil .1 0 11 qUt.'1l.lo nll\ irnm 
talar 1w B1i Bang, b to e, ~1 
''grande nplosíln" qul.' lena 
originado o 110"0 lJnin•1 o. 
h1l1\•t.111111. h.11 m·nos lk qu.1-
tt o 'éculo nh:.1' ,,,: .1lgu111 s,i· 
hio 1111~.tssl' ali1 111ur, a pi.' na-., 
q u1: o Sol e li ll'1tlr1> dl> 110;;-

\1 s1stl'l11:t pl.1nct.í110 t: q111.• a 

·1 l.'n .1 gim m > 11..·d11r cln 'eu prô
p1ll>1.·1 o, lx:m umm em 1tmll1 

do \oi, tal· 11np111d~1ll·i,1" 1.. U'.'.-
1.u lh1:-ia .1 t. ond1: n.1~ .111 l'l 1nt1r~ 
ll' nu l ogudrn. p11..•r d1d.1 das 
nrnis h.u-haras h1r1111 ,1-. Em 
ITll'lll'' lk qu.1trn s~~uh,..., P<'r-
1111110 ,1C1çnd.11 \ en1..1..·ndo lt'· 
dos <h oh-.1.1cuh"'" 1.· 11.1do' pl'· • 
las 101\.1 d.t'i trcvus, C.\lll'q;u1u 
tnrmulur ,, ko1 i.1 Ut' um $11-

...._ ....... ~~~---.:..-.~~,.,....--------



PAGlV\ 2 

Ce11tro E pirita 
l'vonne Pereira 

111uda de e11dereço 
,\ plh ,1110 uno~ di: luml11i;R1l, o 

Cen111i I ,p1rit11't\1innc Pe~irn po,. 
'ª 11 rcnlizur 'liº' 111h idmk,, li pnr-
111· tle agom. cm \\lll 'i:tlc pn~priu. O 
niu ~1q1g11iluro, 104. A 1tl1Tó do~ ln· 
~li: e,, Rio d.1, Hore' RJ. C'f P 
2 7MCl ooo l· m comemorni;no. o 
1.:11~11 JÚ rculizou u111i1 'énc de cvcn
"'' · c111re ck' .1 homenn~cm u 
Cum1ln Cu~lcln Rrnn,·ll, outor e" 
p1rltu11l tlu ohni M t'mrlri111 dt• 11111 
.~w1 1,Ja e que deu nome uo duhc 
du '""'do Ccnlru. 

Livraria pro1nove 
i111pó. io obre o 

pe11sa1ne11to espírita 
,\ 1 "rnriu Cullurul H'p1ritu 

1 d1tllru omo~.11tldu' o intcre,. 
,,ido' cm e:-.pur ~uu' 1dcrn~ n p.1r-
11dpur do S1111p1h10 Bru ile1ro 
do Pen,nmi:nto E pirita, u ,~·r rc
;1l1111do cntn: o d1u\ 21 e :B de 
noHmhro. cm umu cidudc du 
Cirundc Silo Paulo nindu u 'er de· 
lin1d11 lnkiudo cm 89, o evento 
.; n:ah1ud~i u cndu duh uno~ e 11e 
c.1rucll:r11a pela uhérturn de ,.:,. 
pu\'O à aprc,enta~:lo de trnhulho' 
1n~<.l110 .. 'uhrc tJUai,qucr que~tõe' 
rl·ln~ionildn' tt Doutrina. 0'1 1n1e 
re~ ed~1\ devC"m cntrur em conta· 
ln com 11 ll\ruria, utru'é' <.lo 
tclctux o 13::? 19-5920 ou por car
ta, c:ndcrcça<.lu b ruu llororó, 111. 
CEP 11010·171. Sunto' - SP). 

Coral Scheila se 
apresentou em 

Vitória 
O Grupo de Frutern1dnde lrmll 

Clotilde~ e o Grupo fapfriln de 
rratcm1dode Jerônimo Ribeiro. de 
Vila \elhu ( rSJ, promoveram no 
m~~ p.• 'udo u apresenwçno do Co
nil fapmt.1 lnnll cheila, de Belo 
Hori1.0n1c, no Teatro Glória, em 
\'i16na. 

O grupo. regido pelo mae'ltro 
l.u1L Aguiar, aprc\entou mú'>ica 
an11gns e tn~d1tu) de seu último 
CD .. e a cnnçüo continua 

Ca1npanha visa 
esclarecer público 
sobre a Doutrina 

A Uniito d\~ Sm:1cJuc.lc\ E pfrl· 
'ª' do Rio d., Jnnolro lnn\OU, em 
n1vtl nucionul, 11 Cumpnnhn dl• 01-
vulgaçno do f \plritflimO, prepuro 
du p<>lt> Coo. e lho Fcc.len1tlvo Nucl 
onal dn h:odcruçt'lo r: .. prrlto Bru'>1· 
leira. Com n '"'R"'' E,plrltl. mo, 
umn Novu Frn pum n IJurnnnlc.lu· 
de. n lJSBRJ e.leu Inicio à cnmpu· 
nhn com u dl!mihuiçno lniclnl de 
7.S mil e cmplurc~ clc O l .frro clor 
F111frirn.1. cdtçno de hol o, nn, bun· 
cu11 de jornul do Rio de Junelro; e 
coloco~llo de 27 0111doar.1 cm pon 
to~ t.:'ltritt~ako., du dJudc. A com
punh11 tem por objeuvo e clnrece3r 
o púhlu.:o cm gcrul \Obre o que é o 
fapir1t1~mo, 1:om u dl.,trlbulçllo de 
fol heto' \Obn: m pr1ndp10\ básicos 
du Ooutnnu 

JCEB 1ninistra 
cursos e leva 

progra1na ao ar 
O ICEB minl~tm cur os regulo· 

re-. de Doumnu c\p(rita e ll'\SUl1t08 
ccirrelutos, ª°' '\ábodo~. de murço o 
dc1emhro. em 'iU11 Ncdc provisório 
(ruo dos lnválidos, 182, Centro, Rio 
de Junclro, CEP 2023 1-020, tele· 
fone ' 021 - 232 15 36 e 224-1244). 
Trnto-'e de cur'º' livre, , Inteira
mente grulullos. \cm freqUGnclll 
mCnimn obrigotórin, frunqueodo uo 
público em gcrul, e,prrltn ou nllo, 
organin1dos em módulo!i e opre en· 
todos ntruvé'I de expo~içõe' c
qUcncloh, 'cguida de re po tu' o 
even1uui<1 lndognçõe. dos lntere o
dos sobre o tema explnnodo. 

O cur"º' ,no complemcntodos 
com o reuli.t:uçno de 'lemlnt1r1os , 
·impós10\, mo tru'> de vídeo etc., 
udm11idu n puriicipaçilo do auditó· 
no em debate com os expositores. 
O ICEB mantém aindu programo 
rac.l1ofõnico. levado no ar no do
mmgo , da 1Oh15 à~ 1 Oh30, pela 
Rádio Rio de Janeiro, 1400 k.Hz • 
AM Além dis o, grupo de pesqul-
a e,pfritn e~tá orgnni:7.llndo, com 

recur<1os de 1nformático, para aten
der ao movimento espírito, biblio· 
teca, audioteca e videoteca. 

MEDIUNIDADE 
INFANTO-JUVENIL ,., 

EMAÇAO ... 
Tres jovens, de l l , l 3 e 
15 anos, numa 
aventura lncrlvel e 
verdadeira, 
envolvendo a 
medlunldade Infanto
juvenil, seus riscos, 
problemas e soluções 
em mais um romance 
de Antonio Carlos, 
psicografado por Vera 
Leia Marinudi de 
Carvalho. 

Conheço outroe !Mos do Pettt llOllcttondo um cot6iogo sem 
compromlSSO Col)o Postal 67545 - HJ .AJmeido Umo • 

03102-970 · S6o Fl:lulo - SP 

ed tora 

V\srte-nos no lntemet 
www 0001<net com brned1t010S/peftt.htm 
ou www c::odlcenet com.br 

E·mo~ 

pet1t@dl0td0to com bf 

Fo ÍIAE .. pin1tÁ 
1 Cnt1umc:ont.tcociíh:t1• °i"'"JA INTERNE"r ~ 

E-mail: lo ~espirita@alphanet.com.b? .,,,· 

Rua 7 de ctc111hru, 8 :->fi 

LANÇAMENTO 
R11.:h.srd '>1monetu. 1.onsagrn

do ~·.,1.nlor c~pínla. com dua\ 
<.lc1enas de ohrn' puhlicada\, 
ÍJ1 neste livro sua primeira 
1ndusao pdo domi1110 ... do rn· 
man~e. 

• <. 'om a inc,pcrad,1 pr\:\1:ni,a 
d.14uclc hu111cm, todos. nJqu<: 
la f,unilia, 1.0111c1i-Jm .i revct 
' liª'\ ida,, én1.:1mtr.indu 11ovo\ 
c.1m1nhos 

"' venii" R'b 6,00 

1 om: 10141 2i3-0'.JX8 ~·.1 x. r014) 227-06 18 
170 15 IJq O.iu1u tSPJ 

FOLH \ t.SP/Rlli \ 

Portugal pro"iove congresso mulldial 
O 2° C'onirc11 o E~rrrltn Mun 

dlnt. promovido pelo \onsc lho 
R1,p(rltu lnt\\rnuclonul. scnl reull 
1udo pclu Federnçno Espíritu Por· 
tuauei.u no~ dio' 2, 3, 4 e 5 de ou 
tubro de 98. no C'cntro de Congrc''ºª do Feira ln ternucionul de 1 1, 
bon, b. Junquclru. 

O cona"'s'o tcrl1 como objetivo 
promover o encontro frutcrno cn· 
tru o'lpírhu o lmpntlzuntc do F~
plrhisnio, n troco de conhccimen· 
tos entre csp(ri tos <lc dl l'eren1e11 
ponto. do pl11nctn. contrlhulr pnru 
o enarundcclmcnto dn Cuhurn Es
p(rlta e pog11lbllitur u tomu<ln de 
consclGnclu de que "o e~plrltlsmo 

unte o 1 mllCn111" uprmdmu o hu· 
mcll\ ue J~·'lllll "porque promove li 
rcno\l1~i10 mornl un humunldndc", 
A 'cdc tio i;un~rc"o -.erl1 u l·ede· 
ruçnu l ~prritn Punuguc 11. Ct111nl 
de C'n11cn1~. lote 4 • r/c Alto du 
Dl1111111.1. 2720 Amudoru, Portu~nl 

Contuto' com 11 cumi i.no or 
~11ni1udoru podem \Cr f cito\ pelo 
lclcfux co 1) HH7 3794, telefones 
(0 1) 94~ 1287 e (0 1) H49 4261 e 
e muil con~rC\'ilH.!spfrllu-mundiul 
lpcr.pt.f cc llltcrncl mui l.lelcpnc .pt. 

/\ l;cdcrnçito füpírltu Pn1 tuguc
su nlcndc pelo tclefunc (01) 497-
~754, fux (01 > 497-5777 e e moil 
f'cp lp.pt. 

Grupo encena Violetas na Janela 
/\ peça Vlolcta!-t na Junelu, pro

duzi do pela lnstitulçllo E~pfritu 
Tnref clros do Bem. c~tt1 sendo en
cenndu de de ma to no Te11tro 
Vanucci, no Shoppmg du Gávcu 
(run Marquês de Sno Vicente), Rio 
de Janeiro. Do romance de Putd
clu. com pslcogrot1a de Vem Lúcia 
Murin1eck de COJ'\lalho. trota du ex
pcrlencia do uma JOvem no cspuço 
e no tempo. dentro de umu dimcm-
llo extracorpóreu. 

No elenco estilo atore!. consagn1-
do como Ana Rosa (mulher do se
nador Cnxla na noveln O Rei du 
Oado}. Guilherme Correio (Popul 
Noel do Xux11), Arietha (Chlquitu 

Grupo de teatro 
completa milésima 

apresentação 
Fundado em 1985, o Art· Vida -

Grupo de Teatro Educativo com
pletou sua milésima apresentaçllo, 
apre entend o peça de cunho 
educativo direcionadas a todo tipo 
de platéias em empresas, entida
des pllblicas, instituições filantró
pica e religiosas, grupos de açllo 
social e colégios, entre outro even
tos. O grupo está oferecendo 11 
peças leatrai à~ entidades espíri
tas. Maiores informaçõe~ pelo9 le· 
lefones (032) 239-7128 e 217-2325 
(após 23 horas ), ou por carta, en
dereçada à rua Ewbanck da Câma
ra, 34. bloco A, apto. 302, Bairro 
Mariano Procópio. CEP 36035-
070. Ju iz de Fora - MO. 

Livros Recebidos 
Recebemo e agradecemo~ os e· 

guinte\ li vros enviado' Jew\ o 
Me~1re do E\pfrito, autor Corlo' 
Bernardo Loureiro. da Teima Ed1 
tora. Sahador, Bahia, A Trajelóna 
Evolutiva do fapfnto. au1or DJolma 
Molla Argollo, do Logo,, hvrano. 
ed11ora e dl\lribu1dora: E~u1g10 em 
4' 01memão, 11utora llilda Carvalho 
de Pina. E<htora Mnêm10 Tuho, S4o 
Paulo, SP: Flores de Ou1ono, nutoru 
Le4:1 Dia~. Taba Cultural, Rio de fa 
nctro. RJ : Ajud1: a Tirar a~ Pl."díl" 
do Meu Cominho, autor < odho 
Sampaio, Vltóna, fapfnto Suntn: N.1 
Searu do Bem. pelo e•plnto dl' An· 
tomo Cario\ Tomni. P"cografadn 
por Luf~ Antonio Ferra1, Cu\3 1 d1-
tor11 füpfnta Pierre Paul 011.hcr, 
Votuporunga. São Paulo; Cio de ~a 
vela, autor Cario\ de Bnto lmha''ªY· 
&!nora Mnêm10 Túho. São Paulo. 
SP. Ciranda de Coraçõe,. pelo E..-.. 
pfnto de Aurora M11l1CI. p".:ugrntia 
de Bentu Muna Croftl. Editora 
Mn~m10 Túho, Suo Paulo. SP 

A Folha faplnto apenu' 't re, . 
pon,ab1luu pela~ re..cnh11' que pu · 
blu.:a na coluna E<.1un1c h ínta 

l l P.ditora Jomou,11,,111<.1.1 
f>mod1e1J.1Jc MPNSAL 

< Ci C l4 {)(>5. W9/0llO 1 tw 
IM<: Mun 8 11' K<J7 o 

ln•• F~1 IOQ 211' 'í~ 1 110 
I l N/1 \/)(IH 

1 r(lht• Nn"rc 11974 t •>\I01 
JORN\LISJ \RI \/'ON,\ ii f 1 

1 r1l11 V1ll." M f 20 H2!1 
f)fHI IOHA Hl \l'<IN\ i ~11 

Ma1ltn1• ohl'I' 
()JRL IOR l>I RJIH( W 

l'uulo Ro 1 SC'' <'fllln 
/l/H/.10/H 11\fl Rc l\L. 

1 º" Curl1• s nl• ' 
01\(,R \.\/ \( \li 

lnf\:<' finmc~ 111 :O.rlVll 
111/0C,H 111.\ 
M.ü'l:doNuhlll 

,\\\l.V.\IUHA\ 
llrh~.11J.1 \ l,ud11111 r ~hh• 

I \l'J 111( l(J 

\tnultlo Múlltn Or u <' Srl '" 1l11 l S.111tn 
Hl\ J\ \(} 

'\hJfl111ntl M11tn 
1 CJMl 'O\/( \fl l 1H.\l IC 1 

e l>llíJ<ln "''"""' 
HJo/1\(ÂtJI \11\11,\/\/H\( \O 

Av I• "hll 'it:I ·11110 h 1 ~ 
'illn l '.111ln SI' e 1 I' ri.n 111 rn.<l 

l ei t 1 1011 t ''M' 1•177 
l>l\IHtnt 1( \O 

\ \1 IU'I \/ l'R<)l'HI 1 

de O Rei du Oudo), 1 cu C11murgo 
(Agrlpmu de AllJO de Mim), Mô· 
nicu Rcul CSahu e Merenguc). 
Cri,tlnu Montenegro, Murllo 
Alhu,, Dnnicl Burcc:llh, entre ou
tro\, num totul de 20 utores e tre, 
mÚ'íÍCOS, 

A peço cstd cm curtol todu' "' 
quortn,·feiru\ , li 21 horas; quinta,, 
à' 17 horu\, o;exta-.. ti' 19 hora , e 
110~ 'ábudo,, à~ l 9h30 º' ingre\
'ºs cu,tam R$ 16 de qunrta u sexta 
e R$ 20 ªº' 'ábudo'i e feriado~ E\· 
tllo sendo oferecido-. pucote\ com 
1 Oo/r de desconto paru grupos. ln
formuçõe-. pelo telefone (02 1) 569· 
0588, romul 402. 

• o., intNcs-.ado-. em adquirir o 
livro Bihltorrulia bpfritu, editu 
do pelo Gn1po de Oivulgnçilo de 
Biblio.,raf1a hpfrtlu du Buh1u, 
que contém rn:us de 1 .500 a.~-.un· 
tos. \ ubd1\idido, cm um ou vári
º' iten'> em do1-. volume~. de\ em 
-;ol!ci1á·lo pl'lo fax (07 1) '\ 2-
5014 ou por cana à rua Bernardo 
SpcLlor. 22. Vila Laura. Matatu, 
Cl:P 40270-220. Salvador· BA. 

• A instituição Seara Bendita 
(rua Derno1.1.:nes. 8.34, Cnmpo 
Belo, CEP 04614-014) pubhca 
com umu periodicidudc bime~tral 
o boletim Scmciro. com informa
çõe\ sobreª' al\vitlade' da cal-O e 
da Doutrina. O 1omul cem uma ti· 
ragem <le 2.600 exemplares. 

• O Batutra Jornal, publicaçilo 
do Grupo Espírita Batuíra (rua 
Caiubi. 1.306, São Paulo. SP. CEP 
0501 O 000) e que já está cm sua 
terce1rn edição. oferece informn
çocs !.Obre o que ucont~ce de mui~ 
~ign11icat1rn na ca~u. Com uma ti· 
rugem de quatro mil C)(Cmplarc.,, 
ele tem pcir obJct.h o ser um aJcnJo 
.10 projeto de formação espintual 
de \CU\ leitorc~ . 

Cidade do Porto 
sediará encontro 

de jovens 
O 14" l-n~ontro .ic1onal de Jo 

vem hpJnta' alontt.:cerá entreº" 
dia~ 29 tk• novcmhro e 1 º de de-
1emhro na cidade do Pono, em 
Portugal Com u temi! O b1udo 
d.1 Cod1ficuç.10 E'ptnh. o e\ento 
ubotJar.1 u v1d.1 de \llan K.udel . 
F p11i11 .. mo como \:ifncia liio'o 
li.1 e c1111dut11 11w1.1l, o pen~p1nto 
e .14u s1llo do m1l.1gre,, :\1ai1)íC' 
antorni.1 õe podem \1:r ohtiJa~ 
com .1 lOm•~ lio orga111zadora, 
utraH:'i dn tt•kf(l11e 02-5.'0 06''7, 
mm Sand1 a Arque,, ou 01-94!\-
8 I06, com Renat.1 Pcrl·11.1, ou por 
l ·111.1, 1:11Jerc, ,1tl.1 à ru<i dl' Santa 
Cat,1rin.1, IA5K, C'a\e, 40"i0 Por-
10, Portugal. 

JUNHO Dt 1997 

AME-SP 
P mi( ramaçc1o 

~" Mru111 à 20 horu• 
Junho 
O!I <' 12/06 C1cné111;11 do l)e 

\cnvolvlmcntn dr. Sérpto l·ellpe 

d<' Olivctru 
19/06 Agrc~\lvidude e V1ol~n

'l11 no Cotidiano • Jrn Elhabcth 
I~ Nico<.l"mº" 

26/06 • Med1un1d11dc: nu Ado
lcM.:!nctn • dr,1 Suei)' Ahujudi 

Associação promove palestrtU 
A A~ odu!iillo Bru ilclru de PAi· 

ró l ngo~ E~p1ritus rcnli111rrt uma 
\érit- de C\ cn11111 voll11do1 ttn!i C(1 

111hm11Jnre de cntrn~ c~pfrihtR 
(llli~Í'ltt'nl t.t e ptrtlUlll e cxro lto
rc ), 11l11nns dos cur (l de cxpo!!i• 
1orc11, cd11 c11~fto mcdl un ku e 
oprcnc.li1es tlu Evangelho Elei; 
11nm1ecerno crnp~. <ln ~ 14 li~ 16 
hnt11\ , nu Pedl'l ct~ llo J,~pmtn do 
1 rn1do Jc fto Paulo (rua ~Dlllô 
A muro, 70. C11p1tal). 

Programaflo 
Os 1en1t1s e dotu!i n serem e pm· 

los ao: 7 de 1unhu Oh'c'~llo H11-
p111tunl, l>i1'11l rhioi. Oh,cliSivn 
Compul ho (\ ido' l' nu1uínr>), por 
Vllmu ~ur~·hillclln; 14 de junho 
Medo~ e Poh111s, pn1 l·néu~ 

Murtlm CanhaJn ; 21 de junhn 
Síndrome dn Pn111co. por. Hrcfliu 
Pcrelru Zlll1, 2K Ji: junho • De· 
pre .. ,nn. pnr h\ttmu Rcaln,1 
S11ldunhu; e ~ de 1ulho • Sonho e 
Dl•,duhramentufi, por lárci11 fugu. 

Aindn cm j unho, ~crú rculi1t1· 
dn, no dia 14, às 9h30, a pnle!itra 
Rcproduçnn A'l~l~tido por N~h1on 

Antune11 Jilnlor. 

E1tudo1 
A Abrape promove freqüente· 

mente. em 11u11 cdc (rua Tácito de 
Almeida. 162. Pn aembu, Slo 
Paulo . SP, CEP 01251·010, tele· 
fone 872-4603). vt1no 'rupos de 
estudoi1. À1i segund.1~·lc1r11 , ti 14 
hora , o Grupo de ~ tudos de 
André Lu11 oborda o que tão da! 
faculdade• p!lfqukn ' pamp rqui· 
cu e mcd1ilm'-'W rclncmnudú ?à 
ob1e !l&s As qu1inni;.fe1ro11, quin· 
1enalmc:ntc, dus 9h30 fls l Ih30, a 
índrome do pdnlco é trotada por 

um grupo c.le pe qu1su, que esludll 
P hipólc§e de urna vunlivel l':~p1ri· 
1u11l na ~1ndrome do pftnko. com 
aprc~entaçl\o de ca º"e de nspcc 
tos m1tolúg1cm;, 

Por rim. à qunr111 -feirus. a 
ahotdai;cm pslc11n11trtk11 e c11pin· 
tual da deprc l\o é e tudndn "'i· 
SWldo .1 imegl'llçllo vuriávcl cspi· 
rituul no~ cu11011 de depre do no 
aipccto p icanalíucos e Kurde
cista~ .• trn\ ~ de e tudos e d1scu • 
silo de ~'io clínico 

ADE-PE publica calendário de eventos 
O Mov1men10 F\pÍntu Pemnm

bucnno publicou o cnlendóno com 
ª' atividade-. a 'ercm rcaltzudas 
ei;te uno. A tdéia partiu du Ai; oc1-
oçl10 dos Divulgodorc., do E~p1ri
tismo de Pernumbuco (ADE· PE), 
que contou com u participaçllo de 
váriac. inMltuiçnc,, A ADE espera 
que nu' próximo vcri;õe toda!. O'i 
org11ni1uçõe~ c!<píritu\ po,sum se 
unir uindu mui\ puro 'implificar o 
trubolho. que tem como objetivo 
facilitar 11 particlpaçllo dos e pfri-

ta~ e do público cm gemi no~ even
tos progrnmudo' 

Junho 
Entre o din' 7 e 8 de te me . 

acontecerá, na ede da Fedcruçllo 
Espf nta Pernambucana, o V Encon
tro Esrndual obre Atendimento 
Fraterno: no diu 8. o Seminário o
bre Leitura fapíritu. Linguagem e 
Cidadania. e 13 e 14, o Simpó,io 
de Comumcaçllo E pínta Informa· 
ções pelo telefone. (081) 42'-22::?2. 

O CDV quer ampliar o seu trabalho 
O CDV - Centro de Defe a da 

V1dn, tn\lttuiçüo \Cm f1n' lucruti· 
\O 'cd1ada em Campina . e tá 
anunciando mai' uma de su~ rea
lizaçõe Objetivando multiplicar a 
ru;~1 . tência pre\cnt1va contra o sui
cídio. que tem no Estado de São 
Paulo um do' maiore !nd1ce de 
ocorrência no mundo, o CDV ei.tá 
con' 1dando, paro atuar em regime 
de parceria.ª' instituiçõe~ (igrejas, 
centros espíntas e templo em ge
ral) que dc,ejem pre~tar gratuita· 
mente à ~ue comunidade, 'erv1ço 
de prcvençilo ao u1c1d10 

Ne''ª parceria, fica por conta das 
tn\11tu1çõe' reltgtosa' o forneci
mento de um local para os plantões 
telefônico e de uma equipe de vo
luntários para º' atendimento Já 
quanto ao CDV. fica por ua conta 
o fornecimento da linha' telefõm-

cas e o treinamento dos voluntún
o . além da constante ª"i't!ncin 
ao LrObalho,, 

As m t1tu1çõe in1ere o;adas po
derão entrar em contato com o CD\' 
·Centro de Defe.,a da Vida pelo te
Jefone/f8.>. (019) 874-3103. com o 
cu presidente sr Manoel Rodri
gue~ Barbo a Neto ou com 'ua 'le· 
cretá.na sra Me1me1 Lcüo Rodri
gue Monrro}. 

O CDV foi fundado em 12112/ 
78 e vem de de entno procurando 
implantar po 'º' de atendimento 
telefônico, J.lém de conc;tantemente 
procurar con~cicmizar à ~oc1eda
de em geral. atravé de palc tra e 
congre<, o . quanto à importância 
do CI'\ iço' pre' enc1on1 tas con
tra o su1c1d10 O en-1ço' pre ta
dos pelo CD\ ,ão inteiramente 
gratuitoc; 

LANÇAMENTOS RECENTES 
•Realize o Prop6sito da sua Alma de , 1aom1 tephan 

• Tra11çformando Pe11same11to em Ação de Arnold Fox e Ban) fox 

• A Forra da Paz Interior de Diana Cooper 
• Gr\·to de Bondade de Meladee McCan) e HunO\:h McCart) 

• Um Chamado à Gra11de-:.a de l'ana Mada 
• Rejlrx<itl\ Sobre o Outro l.Ado da Vida de Mary T. Bro" nc 

• l>e,('uhra Sua' Vidaç Paç adas e Outraç Dimmsõts 

R 

J B~tt) B B mder 

•A \lortr: l m 1\manllt'ctr de Eh,abeth 1'.ubkr-R'"' 

EDITOR S PE 'S 11l1ENTO/CLLTRIX 

'l''tc fj, rr1. 'ocê enc,1n11 ,l uma "ntc'c d~ tuJ,, 
(t'U 4u..t e tudl'l 4u.llltCt l' E,p1nto .\ndrl:' Luiz 
e,1. rc\ cu '"ore.• Ob,1..·..,<i.ll e Pcn ... J.nH: n111. l'lll 
t.1tnr1c tk 'Uª' oora' 
L mu rcJliJuJi.: re";-ilt.1 dl.'"'-' l''llt<h' 
..tprnlt111d.1Jo· ,, .. cr hunHUhl ar" 1.: l.1 mull.t' 
m.i,c.1ra ... ,11, 'cu n""'· 4u1.: nal '·1'' ·" Jc •ma 
I'" np11.1 ~ r ,1n,1. lc' .md,,.,, a ,111" makfi" l' l' 
c,1111111h''' tnrtllfl\ll' 
f\ lu1t.1' dd." '·'º .1rJ' ,1r.lntl''· ,1utn1' lll 11\ tanto, 
mu,tl1d.1'·'\:lll1.:\1."\:\ i1\n ~r"1tamp.1 .1rp.:l,, 
b.111h,, d" lu1 dn renm .1\·1 o C'['trlll1.1l, llll' 'l' 
1 'angdh1' d,, ( n'll' f'\'kk l1t~r\: 1. 

• h l t mahl: 14 ~km 

l'l'l h(f\ lS l'•ll .~ ' 

FE Fdituro Jorn.,li,tka l tdu. 
\, . PcJl\l l\n 11111' li . _" 
l,1b.1qu 1t 1 \ 111 l'm1f,1 - ~p 
tl-H IO·Ol·O • ld 
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NOSSO ENCONTRO EM UBERABA 

CHICO XAVIER 
PERMANECE FIEL 

AO BOM COMBATE 
larl nc '\'obre 

l:i tend,l n Chic..o :\:u\ l\:r ns J11;1 , 
cnrt da quais úU ponaJ01 a uma 
para \."OO\ 1Já-lo a rclcbcr, rHl Jiu 19 
de maio, por oc 1s1j ,, Jo ~lcJnc'p 
91. o ingelo troféu que a A,,oc1a. 
ção ~tMr'" o·E.,pintn du Bru'il \1ll 
lhe ofen; cer em comemor.1 an aos 
70 ª"º' Je 'uu &li\ idJde mcl11umca 
- 1nrciadaa de julhodc 1927 - e,1 
outrn para ofü: tahznr o con' ue ili! 
Folha fapmta parJ que se1a o prc-
idcnte honornrio du li Congrc M) 

lntemacion.11 Je fran,1.:11mun11.aç:io. 
a reali1.ar- nn dia.' 16 e 17 de ae°' 
to, no Anhcmbr Nu suJ humildade e 
dclicade?.a Je almn. Ch1c..·1) he1Ja ~ m1-
nhas mão' e, mah uma \ez, n5o <,c1 
o que dtZCr, ó choro. 

Logo em seguida, o médium come
ça ,1 falar de l1Çõe\ de Sahedona. não 
tínlumos aind.l no' enc..ontrndo. de,. 
de o ~u lançamento. 

"- L1 o seu liHo ego tei muno• 
Fiquei muito emoc1onudo!", afumou 
E depoi de brc,·e pau a, completou· 
"- Tudo o que está nele e prc 5-a a 
\enfade da' no sa con,ersus''. 

E repetiu· "- HoJC C\tou muito 
emociona,fo Olho para você e lem
bro-me de minha mãe, do anugo' 
que pas~ pela minha' ida e ' ocê 
e (j entre ele,," E arrematou: "- Eu 
nunca vou me e que(er de 'ocê l" 

HaJO coração' Foi, sem du\ ida, um 
dia para não e quecer. 

Pergunto- lhe obre a Folha Eçpf· 
rira " Voce 'abc, hoje e tou paralí
neo, ma:. muito ati <.fe1to de VI\ er. E 
uma das minhas alcgn~ é poder ler. 
Quando n Folha fapfntu chega.. é ó 
Juz. Todo º' artigo 'ão apro,e1-
tave1 . É empre uma alegria para 
mim". 
Ante~ de tenninarmo o no''º b~-

Editorial 

\C enconlr\,, mas Je dura~.in mti01ta 
cm minha memoria, luklU me tunda 
de ~ua pan1Ja. de minhas 1urd.1' e 
~nri que rnnnnulli.1 \Clando por n1~ , 
t~ ..... ·m qu;u' to ... sem (h t:a.mmh<•' que 
J c, ê'scmo' palnulhur. 
~teu tílho \.1,m:clv ahr.1~ou -o. 

part1'-1pundo-lhe qu..:- pi'\: tende -.cgu1T 
a lra.Jctona fK'llllca do pai Chi\:o 
lcml:lrou- e do quanto ele e parct:1-
do rnm "o dr. obre" ~tinha nora 
Mõni.:a e 'ua mae Regrn.1 1amhém 
o abra.,aram ToJ.1, cmpunh.l\·nmo ... 
ª' ro,as do 'eu afeto. 

Enc..crramo'> ª '"m nos'ª \l\ ll,1. 
.ihnJl, a fila uindu era grande. Deu' 
' ahe o quanto eu nece,,11,1va Je"e 
nét:lur! 

·-----
Hí'z 11111Í101 e111or, de.ide q11e" co-

11he1.1. em ouwbm de /CJ58, 11tt\" 
Chic<i X,n·1u dizer que go\tana di! 
'deH~fl<"un1or 110 11•n1\11 dn 
mtulitm1Jadc. \gora. 1mpm ql11l1ta· 
do de p(icografar. a fap1ril11<1 · 
/idade procura cnnranwr 1> obsr 1-

rulo, are1ulmi/(l·ll1e o deu; o de \tr· 
nJor abner!ado. Oferece-lhe, m· 
ri'io. a con111111idade do 'er' iro: 
atra~t ela aud1ç ão. Chi, o 011\'e m 
memar;:ertç dof Espfruo1 t' dito-as 
para o amigo \'imldo B"rgef. 

Diame Jcue fato, P< n 1·<1 "" ra
•ão d, t11111os owH de .wjrimtnto 
com <1 Lobmnllte. quando o ml
cf111m teve oportunidodc de "ounr" 
us perl\amentos sn11onza1i1H'* dM 
"tsptr110.r imperfeito.1'. q11e n atlmn· 
e.1ta1•am. Creio que de1·e ter \lllfl 
um cammha prepara1ri110 pt1ra 
etsa rarefa de agora quando 0111 ~ 
os ditados d<H Amigu.~ do Alr111 e 
pode. au im, continuar 1111 tarefa 
gue tontu ama 

ic1a l omo Chteo e,tplica o nu1•0 

modo de trabalhanw mec11umdadc. 

iro rmfcu /ri do lii m J\lmu "'' Pm"<I 
(C/ u. <'d. /99fíJ, d~ u11to11e1 dt• 
Cornt1/111 Pin ç: 

Página de Gratidão 

ObngJJo Cornéllo amigo! . 
Voei! mi.'' 1s1tou em 'dcmbro lin

do i: sol k atou o no so concurso para 
a lormação de um pequeno livro de 
trO\ ,l,. 

- Como., - respondi. - n:io po'íso 
e'crcH:r \Cnáo hilhcte'> rap1dos º' 
8'i Janeiro-. me pe~m no corpo e 
qualquer e1,forço pro' <XJ a prc,cn
ça da unginu . 

~las \~l~c pode ouvir-mc ... De
sejo .1peni1s transmiur, por voc.:c, ui 
gurnu' trova\. falUl'\:1 ao 'cu ouva 
Jn. Um;i tro\ a por d.ta. uma po1 no1-
h: pouca., pJ.IJvra... Jl..;o não será 
motivo de preocupação para \ tu me 
d11.:o. que é realmente um Jhnegado 
1.ompanhciro ... 

<\e é ª"im. - comentei, - creio 
que Pº"º e ... ta.r ao eu dispor. de vez 
que não po"o '>a.ir da minha cadeira 
de doente. 

E' ocê. caro amigo. noite o noite, 
no horário dê "º"ªs prece,, veio ao 
meu ludo e ' egredou u trova. 

L'ma por uma. 
Cinquenta noite con ecuttva!> . . 
'você parou no trova de número 

crnqüent.a 
E aqui e' tão em ltHo 
Também eu acho cunO!>O diLer: 
- Um livro pelo ouvido .. 
Creio que tudo está conforme o 

'>eu de-;ejo 
Só me cnbe repelir: Comélio ami

go, muito obrigado! E que Deus nos 
abençoe 

Francisco Cindido Xavier 
( \leju pág. 143 do livro Lições 

de Sabedona. 2• ed.) 

AVANÇO DE DOENÇA MENTAL 
ASSUSTA ESPECIALISTAS 

Envelhec1men10 d.i população. áJ
cool, dro~as, e .. tre, ,e e i-.olidão <ião 
considerado., como principai cau 
Sa\ de aumento das doença-; mentai . 
O impacto de,,ta e da-, doençu neu
rológ1cru. na 'oc1eJjde de' e e1 'i'>· 
to como' urna da, m.1iorl!.' arnc:a a 
ao bem-e tar mundial no' pró.i11mm 
ano O prognó t1co c' tá no Relató· 
no Anual da OMS (QrganiLaçào 
Mundial de Saude) que foi d1vulgJ· 
do em GenchrJ ( uiç.1). no pnnc1-
pio de ma10 E e' <lados, c..:orn JU tJ 
rn1ão. alarmamº' e: pec:1ah<.ta que 
bu am avanços no trauamento e pn:
"en no des'c malc'>. Mu110 emho· 
ra. hoJe em d1u, conheça-se ma1 ' <.o
bre o quimhmo lclular e a atuução 
de inúmero, medicamento e 1,uh -
tánc:ia' ~obre o ~iqema ncn o so , o~ 
benetkios duradouro' C\tao ~unda 
muito d1st.mte' Temo<, nos'ª ' dú· 
vidas cm relaçlio u ª' unc;o' rca1o;, 
enquanto a soc1edad1., como um 
to<lo. e tiver e 1ruturada no paru· 
digma matenah, t.1· rcduc1onis1a, res
paldada pela a1u.1 :io da maioria de 
\CU-. c1cnt1~w., 

e e<.se maJe, forem uinbu1dos 
tão 'iOmente •• COO'tUIUIÇUO h111lóg1· 
c.i do cêrehro, . 1 produção de ub'
tiincia qu1m1c~ c..elulares e a dlla· 
dura do gene , será d1fíc1l c:hegar-
e as \ua cau as profundas e \Cr· 

O que vai pela Mídia: 

dadeiras. 
Segundo o paradigma csp1nta, o 

bp1ri10 e pnontá.no e imprime ,m 
corpo o seu ntrno. segundo a sua po-
1ção evolutl\a. As im, ª" doença' 

men1ais quc ' urgem no em elheci
mcnto tém muito a ver com o tipo 
de existência que o Espírito le' ou 
MuitJ' criatura' permanecem en..:ar
lerada' ml'nta lmentc, 'cgundu a 
produção de ide ia' e: a to' des
trull\o,, ao lonl-!O djJS dl\cr ;1 fa1-
'C.a:> etánu.,: outr,1'> por preguiça. 
de,cui<lam-l>e do din:c.1onamcn10 
correto da.' funções mental s, oi rcn • 
do-lhe ª' con .. eqiJénc1a1, na térlcira 
idade. Quanta Jll!S'>03\ nao hcurn 
aguardando a ,1po,entadona paru 
"jogar conVC1'U f1 ta'', " tkur ~lé p.tpo 
pro ar '. ou "Jogar t:art,i,", dl•.,cuida· 
da' do verdadeiro \ .ilor da .1phc.1 
çuo uttl da" hor.1' 11 A ptC\Cllçuo d.1 
doença mental na velhice p.1ssa, p11r
tunto, por uma exi,1êni.;1a J l·d1c..·111l;i 
ao Crahulho hone to e .i- rarcfo do 
~em, com cJemprcgo util do tempo. 
E 1.:crto que temo' de 1.:oi1'1dc1ar t.un· 
~m. ne, .. e., ca"º'· J.S tult1is cumcta · 
da em vida-. .mtenore~ e. como lOO· 
sequênoJ, \l 'urgimento de docn~.1~ 
pclJ lei de cau,.1 e efeito. 

O c1 m, umodc akool e drog." ~~t.1 

prolunJ;imentc radacudo à tuga dn 
\Cr humano de , u.1s ohrigaçoes pc· 

rante a len; que regem o universo. 
ão problemas complexos aos quais. 

qua ... c ~ernpre. estão a<.sociados 
1.:ornpanheiros dcsencarnados que 
comungam dos mesmos propó'>ito 
de fuga O "drogadito' precisa desco
hnr º' \ CrJadeiros valore~ e'puitua1i-. 
e lutar por eles E 1sc;o. qua.se c;ernprc, 
é muno d1fic1I para º' que proc:uram 
\1'tcma11camente debandar de,.,u., 
obnga, tic' 

E Ltc\,e, solidão e depre\~ão ec, 
tao também ligado'> J rumo' ex1-. 
tcnliJis, à ut11i1aç<io adequada de 
no''ª potcnc1altdade. como 'cre' 
hum.ino'>. ht.imo' ..,endo convida
dos a dcscohnr J alegria de 'er uul , 
de uir do velho egohmo que "°' cn 
c,irccra e ud<>ClC. 

\finn.1 K.1nlcc que "A c.:alma e a 
res1gnução h.iurida' na maneira de 
cnlar;u a vida terrc,tre, e na fé no 
hJllllO, dao 110 f• .. ptnlO UlllU 'Cf l! Ol 

J ,1J1• que t: o melhor prc,cTVllll \IO 
contr,1 u lo11cur,1 e o -.u1 c.. 1dw" A 
questão é cssu, a de mmo cx1, 1cn1: j. 
<1 1, com prionch1de p.1ra ,ic; ~rns 1s do 
h p1ri10 

Í <l/C010 \llll US CjUC grande paltC 

<ln' c1cnll"l11 possa dur u111 .,.,1lto qua· 
htat1vo a fim de le \ ,1r un1.1 lolllnhu1· 
çiio efeti\ a à 'ociedade, melhorando 
o prngn61,111:0 sombrio da.' d(X:nça-. 
ml'nt<11 ' par.i o pmxirno ma lemo 

CIÊNCIA DO CÉREBRO 
VALORIZA IDADE PRÉ-ESCOLAR 

Confl.'rcndit na Cu u Bram:a, promo
'<1Ja por Bill e H1llary Clinton, abor
dou tema uhre de~en"1h 11ncnio e 
aprcnd1111gc:m na mfa11ç1J , 1ra1cnJo u 
nov"' pesqu15a~ d , cért<brct, ohrc no • 
Slti 'Tianças mais 1ovcm 

"O ljue es l1S pc quisa d11em é que 
n cérebro u tonnu na rcla\lio dn cn · 
osnÇil com 11 amb1ent~ e que isso 1.çor
rc pnnc1p<1lmcnu: J s Oª" 10 ª"'' -
e de fonn.1 inda mlli~ 1Kt·n1uada d•h 
u ªº' 3", 

··cnan as que 1êm pou.:u e tfmulo 
na fa.'IC 1111'-1.J da v1JJ Je1urn de lnr
m;ir cc rio 'circ uito ' 111• cérctlru 
F-Ãcmplo cl..i s1~0 é o da l 11ançJ t/ue 
llJ'iü.! c111n \:aWrola ! ' lllan ha' n•1 o ho 
que 1mpc:Je a " l'·••n 'i ·a ca1.ir.11a n3u 
é remov1Ju ..icé o~] an• · a criam;u 'erá 
cega para ,empre porque l,1l1ou c,lf· 
mulo para lormar os ·c1rçu1to,' que k · 
vam impulso~ cf11 olho 110 cér• hro 
lmborJ e tremo '-' 'W e11cmplu lem 
pitialelu ç11m a ~apá~·1JuJc de falar. ll'r 
can1ar, t<Kar 1n~1run1.:n111~. dan~.ir, la 
lar 1,utr.1s llntiua~. cnf1111 , \.l•111 iud11 que 
Sé 11pn:nde". 

No Brll! 11 a pm ndaúc é para u cn· 
in11 funJamen1.1I de 7 il 14 uno~. M;is, 

antes di~ o Já há 11 d•1 um lrahalhu 11 

'er 1c.1l1n dn 
"Por Cll.:mplo. ao !!Oirar cm uma cs 

colo 'Ó ao\ 7 anm, os 111111" dos :?li 
m1lhõc~ Jc Jfl,111 Jhc1ns Ju r.1j, \ "· 
4uuçe f,11almen1c, l'-'f diftc.: uhfadc p.1ra 
.1prcnder a ler e cs~ rc"er!' 

A prol • Pa1rn:1a Kuhl f11tul.1r l"m <'1 
en ia dJ Fala e J\prend11aticm na lJm 
ver idade de Wa sl11ng111n) Ja n~ pnn· 
u p.11 du.:11 a pai~ e mc,lrc' " leia é 
Cl>llle h1 IÓTIJ \ rum 115 1 tlhm c.Jc,1k 
J>C<JUCOl)S, lenha hvro cm c.i su. cunic, 
toque mÚ\ICO . p1111<:, '"'~~CIC l ""º 
1 " es111nulu u lorm.i~·•" de i.: 1r~ 111111< 
nu <..ércbro" .\ prnt • Jc 11cun•h111l11i;111 
<l.i lJ OIVCNdadl! dJ Cu1Jlom1U, ( arl.t 
Sh,111, \.Vtnpura o de· n1·01\ 1 mcnln 'e 
reorai u '"'1ah1.,:;10 tl1: urnu "d~ 1t•k 
fun1i;" ·o t:érel>ro 1crn mm Jc um 
lnlhão Je t: él' llef\ O~U' (11t:Ufl)0111') 
Cada 1110.1 é como um k ldnn.: que M~ 
cornun1t:a com ou1r.1 lélutn' prn ' lllah 

elc1rm111fmico,· 1 '"'' 111.1is 11 G11 

tran m111du~ 1mr u l\niu' 11ui: ,111 

comn hnh.h h: lcln11K.i,, c11111ula' pelo 
ni:urOmo ·Duran1i: o d··~cn\ 11lv11ncn 
to, o <;érchro tem qu tn1 m.1r c.:c1Cn úe 
100 trilhões Jt i.:nnC' l\c , entre 11~ 
ni:urôt1111b Ncnhum.1 d1 •as ~onexõcs 
C\IJ lu di=sde o mkin" 

" l lá doi laturc' dt.'1crm111anlc~ nu 
1111 mui,:.10 J ... ' ' '" conexõe\ O t · é ge 
11é11c..o º' ~i.:nc' dm pai' dc1cn1111111m 
p.111c <l.1 c•1ru1ura t:crcbral Ja 1:1 iani;a 
O 1 l ,11or é an1h1e111ul º' i.: \llmul11~ 
11uc a cnan\ u re.:ehe dctcrm1narn n 
e 1111 s an ile u11ônio, l' a forrnaç,1u ou 
nlln - de umJ cuni:11!lo h \O u..:urrc du
íó.lnll! 111<la n ~ ida . '""' é mu110 m.1" 
1111cn'l1 ,. niplllo alé ns 1 O ano\ de 1<la 
de" 1 l~ t·p,1r1ugc 111 de l·i.:r11,111do 
Ros•c111 , l·olha d, SJo P.1ulo, ~ l/4N7) 

JOVENS DOS 
EUA FAZEM 
SEXO MAIS 

TARDIAMENTE 
J\ p1111ll'H,11dnç.10 \t'J\llill uc ruiu 

k ( Cllll'\ lllllk ·am~ 1 ICUllll~ C\11\ U\.llll 

h:• •111111 m.11~ 1a1dn11ne11tl' 'i.:rund11 
I! 1ud" r..:.1J11,1ú11 f!<'lu f)l•p.1namc1110 
d . Snud..- dtl\ T:U,\ r li 1• 'CI crn 25 
,11111~ 1111c o tu10 é cnn,1.11<1uo (l'olha 
de S,10 Paulo, 2J~l'.J71 

Chico Xavier, Irmão Maior (IV) 

EM MANUEL 
(A erneadura se ergueu no amanhecer 

e frutificará no equinócio) 
Fernando do Ó 

Hnvínmo' tcrminudo o último ca
pítulo do li\ ro a111da sem lllulo e, 
upó' o ulm0t;o. unte" que Chico fos
,~· repou,ar alguns minuto' para o 
tr.1balho de 'abado il torde. pergun
tei lhe· "Que tal se·o útulo do 005,0 
ll\ro lo\\C 'Junc-lu para o C~u"1" 
Ch1t:o erKarou me e re-;pon<lcu. 
··Talvcl \CJU melhoro titulo: 'Janela 
para .i Vida' " [como eu expressas
'\! he,uaçiio. Chico arrematou "A 
111cd1un1dade e-.ta voltada do M;m 
Altt> paru º' problema' terrenos. e 
niío o contráno" Concordei com o 
enfoque e então aconteceu aJgo que 
nunca 1re1 e-.quecer Ch1t:o falou ain
da alguma' palaHal. antes de prO\
'eguar. e ei' que 'uh1to veJO na face 
do médium, não n fü.ionomia dele. 
ma' o de Fmmonuel, que reconheci 
dC\de l1)gO. 

He apresentava cabelo' qua5e gri
-.a 1 ho,, um sôrri so de bondade 
mdelint\'el e um olhar ~ue ellprimia 
compreensllo e pena. Sam pena. foi 
o i.en11mento que reg1stre1 naquele 
olho., que - pobre linguagem huma
na - nunca \abere1 de crever, como 
.,e ele me qui '>C'> e consolnr e enco
rnJar Alui<., não foi 'ló impressão, a 
fé não na\1.e pronta. Pelo menos em 
4 ocu,iõc,, quando tran itei por pro
vai. de dor e largo sofnmcnto, eu 
h11\cna de v1.,uali1ar novamente 
aquele c;omso me quecfvel, me dan
do força~ e fé para enfrentar situa
çõe'l que eu não supero.na ozinho. 
Eu cru1ava um tempo de encruzilha
da, 'lentin-me fragilizado e ainda não 
tinha um Objetivo e ptritual clara
mente definido, me proclnmava ateu, 
mas. como mais tarde vim a consta
tar, eu era apena'> opo'>itor à idéia do 
perfil de Deus que haviam me en
sinado no colégio de freira em 
Gravntaí, RS. pois aquele Deus era 
para mim injusto e di~cnminarório 
para com suas criaturas, realidade 
que eu não aceitava. Só depo1<; de 
mu1cos tombos e c;ofrimentos, lutas 
intensas na arena terrena, com mais 
derrota~ que vitónas, e após o fale
cimento de rrunhn mãe Esther, com 
a chegada da fé , \im a perceber e -
tar vivendo uma reencnmação cár
mica, claramente resgatante. Nunca 
consegui saber se minha atração e -
pmtual era por Em.manuel ou Chico 
Xovcer. No final , é por Cristo. 

Em vidas de ascenção 

Primeiramente como Públio 
Lentulus, senador romano gover
nante da Judéia conquistada por 
César (livro Há Dois Mil Anos. e-

guido do Ih ro 50 Ano\ Depolt re 
na..,c1do como o escravo NeMório) e, 
mais tarde, novamente renu')cido, 
agora como o padre Manoel da 
Nóbrega, Emmnnuel participou da 
H1stóna no On~nte Médio ao tem 
po de Je\Ul>, também na Europa 
como um es1.ravo e como Jeo;utta 
que, nos primórdios da nação 8ra
'11eiru, lançou base' do Cri\tJani~ 
mo atravé., da e' angel11.ação do' po
'º' indígena . O que começou por 
Tebas i: Connto, em lutas guerrei
ra-;, vamo<; reenlontrá-lo -;éculo 
depcm. Já como Espmto denomina
do Emmanuel, integrando a equipe 
"E<.pínto de Verdade", (\ler O faan
gellw Seg1111dn o Esp1ri11snlfl) que 
lançou a-; base da co<l1ficação con
fiada a Allan Kardec, a partir de 
1857. 

Falará o tempo 

Não. esta não é umo crônica de 
encômios e graudão. Não teria sen
udo nem lace. Se a e<opaços me foi 
concedida n rara oponunidade de 
participar da vida do médium por 
mais de 15 ano . de freqüentnr eu 
lar, eu pão e <;ua luta, não devo me 
omitir ao dar um depoimento -;obre 
o que vi, .,enti, ouva e pude refletir. 
Qual teria 'lido a real atuação de 
Ctuco como médium, se não fora 
Emmanuel? Como lena sido a mi -
são de Emmanuel \em Chico 
Xavier? Há alguém com cond1çõe 
de re pondera esta indagação? Am· 
da não obuve notícias sobre a exi -
tênc1a des e alguém. A realidade é 
que, ne sa un ião elaborada no Pla
nos Superiores, ombos entro. am o 
visível com o mvu,ível para uma rara 
missão interexistencial, na qual é 
possível anlever um luminoso frag
rnemo da face de Deu . Escreveu- e 
um substancial capítulo da História 
Espiritual da Humanidade em pere
grinaçAo de dor e sobrevivência pelo 
Planeta Terra. O Tempo como Mes
tre lnfinHo dará o veredito final Ao 
término vencerá o senumento e o 
amor. e não a mtehgênc1a. 

Simbolicamente, p~valeccrá o lado 
e querdo do cérebro (o do o;entimen
to) e não o do esquerdo (racional). 

Caindo e levantando 

"Se erraste é preciso bu cara por
ta da reúficaçilo. Se ofendeste al
guém comge-re na devida reconci
liação. Se te desviaste da senda reta, 
volta ao caminho direito. Se te per
turbaste, harmonizar-te de novo. Se 
abrigac;te a revolta, recupera a d1s
ciplinn de ti mesmo" Para mim que 
vinha de uma religião onde o dogma 

eu aceitação t;1lenc1o'a era e c.. n nor
ma. e que tem levado tanto' mtlhõc~ 
ao ateísmo como opção de incon 
fonn1;;rno, e ..a tinha u cor e a drníi
m1ca de uma lmgungem nova. c:on
frontando minha únie.i altcmata\,1 
mutenalic;t.a com uma renovada imu
gem de Deus Cnador, Manlcnedor, 
Amigo e Pai noc;-;o e de tudo quanto 
e"C.iste no Univer'o 

Começava aí o longo e guerreiro 
cammho de volt.a. Guerreiro no 'en
ttdo de invés estnr \Ó a pelear com o 
mundo em busca de dinheiro, t<1tu~ 
e prazeres, a luto. 't volt.1\a para o 
embate com meus próprio' víc 10 e 
milenares tendências inferiores. 

Jesus, Kardec e a 
obra de Chico X.avier 

Que po<.M> diLer mru~ que nao 'eJa 
só redundância? Sou apena'> um ca'-0 
entre milhare~ . Sinto muua grnlldão 
pela Doutrina Recuperadora e 
Consolo.dora codificada por Allan 
Kardec. O Espuilismo nfto tem Pa
pas. não tem patrulhamento ideoló 
g1co. nem Messias autoproclamado' 
O Esptr111smo rem Jesu-. (Ide e 
curai) tem Allan Kardec CDai de 
graça o que de graça recebc,te) e tem 
Francisco Cândido Xavier (Sou ape
nas um humilde en idor) Tc:rn ª' 
Obras Básicas. que -;ão nosso farol 
e pargindo a Luz do Ma1-; Alto. E 
tem as mterpretações e ver ... õe hu
manas, confütadns e equivocadas. da 
Doutnna Espfnta, o que é urna ca
racterística da contradnóna condição 
do homem terrestre. . 

Doação sacrificial 

Chico Xavier. pelas suas atuais 
condições de saúde e no entardecer 
da vtda, caminha para o final de sua 
existencia ffs1ca. 

No Plano Espiritual, quando a so
ciedade humana se der conta do que 
foi e representa ua obra e 'ida. em 
prol de toda a.Humanidade, ele pro'
seguirá ao nível de um eleito Ben
feitor da Pátria do Cruzeiro do Sul •. 
c;ol nascente do Evangelho do Cm
to Quanto a Emmanuel, há notícias 
de ele ter aceito uma nova e prólli
ma reencarnação-mi ão em terra 
do Brasil. sob ·a égide da m1 .. encor· 
d1a D1vma. o que afinal no~ re1.on
c11ia com a tnfinita capacidade de 
recuperação do ser humano e a trun· 
bém infinita capacidade de doação 
acrificial do Espírito Imortal 

PS: Endereço para cor respon
dência: !tua São Jo é, 473 - Cai
xa Postal 98 - GaJba - RS · CEP 
92500-000 

JUSTIÇA OU VINGANÇA? 
Geraldo J. C. Galrão 

É. comum vcrrm><- ou ouv 1rm0'> "º' 
nollctano' 'llim.t'i ou 'eu\ parente 
pédrndo JU'-liça para "eu-. algoze-. 

f de ab-.oluto bom-sen o que c;e 
não pcrm11n a 1111pun1dnde para or. 
1ran,grc\<.orc1, da lei. V1vendo-">C em 
sociedade o re,pe1to à lei é a garan
tia da paz, da harmoma e da digni
dade humana. 

Quando ;1 lei for rcconhec1dt1 
como imprópria ou IOJU\IO no direi
to a \ 1dn. 11 hhcrtladc, ,\ igualdade. à 
'>l'gurunça e .\ propriedade , que se 
111o<lití4ue a lei corngando-o;e a-. m
JU' ll\H' 4ue dcl.1 tenham \1do prnll
cuda-, 

l l;l\cntl11 11h,1in.1dvres no mal -
rnlcl11c 4u(' in~ i ,lcm em \ l\Cr à 
margem du lei - prulicundo atenta · 
dus 110 pudor e a \ ida. rouh<rndo e 
mallrat.mdo pe ' ºJ'. que a 1u,111;a 
1mrxre ala, tundo tai ' i11d1\iduo' do 
lOll\.1\·io ' º 'ial enquanto reeduque· 
os con\ en1en1emcntc para 1,ua re
cuperação 

A.., rn1oc\ que le,am o indJv1duo 
a pcrpclrnr um cnrne Jnma"JU~tifi 
cam o delito fK>rque nada é mmor 
nem t.lo perfeito quanto u Lei de 
Deu<,, cntreranto, a rnndcnoçi\o pur.i 
e 'n11plc-. fere 1guulrncntc a mec;ma 
1 c1 tno bem en.,mada e pra11ca<la 

pelo mestre Jc u-. "Como quere1c; 
que os homen'> vo~ façam, a c;1m 
fazei -o \.ÓS também a ele-. ." (Lc 
6.31 ) 

o, erv1dore que têm o dever de 
zelar pela ordem publica e\tiio con -
tantemente e>.postO'> a n co> de vida 
imposto' pelo. própnu profü-;ão. e 
para e\ a finalidade devem ec;tar 
ardidamente msLrUídos. educado., e 
preparado n fim de mnnter a auto
ndade da funçiio com energia e sem 
violência 

É antiga, mu-. oportuna, a hção de 
sabedona de Joilo Boti\ta aos .. olda
do" que lhe perguntaram como pro
ceder cm vinude de <.cu m1-,1cr O 
prccur,or de Je'u' rco;pondcu: " \ 
n inguem 111t1ltrut<11s, 11ão Jnf de-
111111rn1 fi1lw". (lc J 141 

Quanto ao~ que t: l:unum por justJ· 
a .. obretudo quando vêem burhan· 

dade' :--cndu prut1~i1d.i- ~ 110tra ulgubn 
querido (IU t:ontra 4uul4ucr flC~'oa 
rnddc1><1, starnt1 realmente d.im,111 · 
do po1 JU'll\"11 ou por \tngan11a'! 

Se após o 1ulg11111cn1111mpan 1,11 º' 
crimmmu~ ll\ C1am pcn.1s .1tcnuad;1' 
ou toram ub,..uh 1du,, C\lurào º" 
dnn1.1J11r~\ da JllSIH, u .lll'ÍCltO' <.lU 
apénus ~ content malll l'1'm o "olho 
por olho. denh: po1 dentt ·· 1 

Ju,11ço e v rngan~.1 \ÕO lipo-,to~. 
Vingar é tirar de,f1l1Ta infligir 

punição a algutm pam <.ati<.façfü' 
pec;,oal. · 

Fot e. cnto por Garrett : "Não 
tomeis em 1 ossa mãe> 1·1111:ar m:ru
\·oç de que ele não 1•01 jt•:. jui:.". 

Justiça é o direito tundado em lei. 
Virtude moral que rn<.para o re'pe1-
to do~ dll'Cito' de oulrem 

D1unte de tanto' acontc\.lmcnto' 
heJ1ondoo; que Si1o perpt:trado' cm 
todo o mundo. precisamo' e'tar em 
guarda contra nosso' ampul'<"· 
orando e vigiando para que nüu 1. a1-
umo na <.iruaçõe' que condcnumo' 

Não julguemo,, 'ohrctudo pela' 
aparência e i.upcrfic1ahdade paro 
que algum dia não tomem1" a gn
mr Solta 8arrah<1s! Cr11n f1t a Jcr
n111 

ln t:runmo-no' e amcmo-nvs 

1 eiturn ugesthn: 
"Perante a multidão". de F.mma

nud . no l!Ho " \'inh,1 de L.uz", 
P'icografado por Cht\.O X,I\ 1cr • 
FEB 
Ofcna du Aladem1a d:i Almn 
Arcrnbcpe - BA • Reuniàll pubhl.:'11, 
Ü.'- ~exta.,· ll!'1ra., , 20 h 
Rculilào de c'tudo,, pul'l11'"' ª · às ,e. 
gundm.-feira . 20 h 

Enderc\O para rnm.•,rx1ndên1. i.1· 
Cm a Po,tnl 13 • t .mro de h~1111-. -
BA • CC.P 42700 000 

E .\lt' /i1 n1 bcHeia· H' n<J conce1to q11r mio e.\i11c•m dt>e11~ a\, mm 
Joe11t1•1, , 11;0.\ ,1i11<1iç fiti1 oç e çirJ1oma.1 ll!j1etem, 110 rtUIÍ1 •rtn 

.Jm 'me>\, d1 wir/>1os da alma 
PrrH. ura 1dt 1u1finir11 n'laçut1 t>11tre a, ih11 w ea rrli~1.ioe n·, mú1. e 

c1ue" 1·<1111e1 c/u1 dOl'll\ 1H tem um111 c"m1111li111e fw1<l11111enml 111 

tl1•\·1.'qu1/1l>ri<1\ 11111r1.111 do\ u ' T'i'f hunwn1•.1. ~1pv111m n pela 
mait1r111 i/0.1 m11'r1 t/ut· o.\ af11i:t'm 
Rrn111/iec 11 n•al1Jad1• da alma 1 ""'º 1 t>n•lrtumte /uwlamental 
do \t' r /11m11u111, rt!\f•>nm1 ri /'(11 tot.ld\ 1.n n11111ifeHll\ õc' bi<•1•11111

• 

em"' """" 1 ''" 11rgwm11111 e 1u·lt1\ 1110.1 du l ·id11 d11Jrit1 
R1•l'ela uma menw.i:nn Jc• m11or. de k 1• de ,·om1•rc en t,,,, 1111'11•/Tl•l 

por fl'< 1111hc•t er ''"" 11 R1•111 ~ 11 l-'.'1 C\uprnna q11e 1•11i.11u1 i/11 ( 'nw/1 •r. 
pw c1 tvdm 111 t 1 iatttra ç 

Aprnll') R I0,00 
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PÂG!NA4 

"Em vez de descrever a natureza 
com modelos mecdnicos, 

os físicos agora 
a descrevem com espaços 

infinito-dimensionais e outros 
conceitos ainda mais esotéricos. " 

( Dyson, 1988, p. 68) 

O Universo dos eg{pcios 
e dos gregos 

O papiro de NtspakashutJ., da XXI dine tia egíp
cia, dá-no5 uma id61a da concepção do povo primi· 
tivo , o mais adiantado , acerca do no so Universo. 
O finnamento era representado pela deusa Nut (a 
Noite) debruçada obre a Te1T11 e formando com seus 
braços. corpo, perna um imenso arco, à guise de abó
bada celeste. Nesta po tura, Nut envolve a barca do 
Sol. onde e encontra o deus Ra que traz sobre a ca
beça o disco solar. Todas as manhã a barea com eus 
tripulantes é de\olvida ao mundo. A Terra é repre-
entada pelo deus Geb. deitado, nu, ob a figura da 

barca do Sol. (Oroueff & Cartier, 1978. p. 29). 
A noções de astronomia eram relacionadas com a 

ob en ação a vista desarmada dos astros e dos fenô
meno ceie tes ligados às estações, eclipses, fase da 
Lua e movimento do planetas. Tudo o que se abia 
achava-~e me clado à crenças mf tico-religiosas. O 
templo foram, por isso, endo também utilizados 
como rudimentare observatórios astronômicos. Par
ticularmente na Babilônia. os mago caldeu toma
ram- e observadores sistemáticos dos astros. a fim de 
fazerem seus pre ságio : e acabaram por tomar-. e bons 
conhecedores de astronomia daqueles tempos. 

O Unherso era \ÍSto pelo antigo como um imen
so recinto fechado e rodeado de água por todos os 
lados, inclusive na parte superior, para a lém do 
firmamento estrelado. A chuva originar-se-ia da 
água do alto 

Com o passar dos séculos. a astronomia desenvol· 
\'eu-~e bastante no Egito. Sábios gregos que estive
ram naquele país levaram para a Grécia o que apren
deram com o ·acerdotes egfpcios. Desse modo, os 
gregoi. de envol..,.eram teorias mais avançadas acerca 
do Unn erso. Pitágoras (~570 a.C.) foi um de ses gre
go que trouxeram grandes conhecimentos e fizeram 
escola na Grécia 

Mileto tornou-se o centro da cultura jôruca, há mais 
de seiscentos anos antes da era cristã. Tales (640-548 
a.C.) foi um dos inúmeros sábios que viveram em 
Mileto. Para Tales, a Terra flutuava sobre o oceano, 
porim ele já ensinava que o brilho da Lua era prove
niente da luz do Sol. Tales conseguiu prever com exa
tidão um eclip e olar. 

Anaximandro (610-547 a.C.) viveu também em 
Mileto Para ele, a Terra era cilíndrica e rodeada de 
anéis dotados de orifícios por onde a luz se escoava 
dando a ímpres ão dos astros. 

Parmênides (540 a.C.) deve cer sido o primeiro á
bio a afinnar que a Terra é redonda. Cinquenta anos 
mais tarde, Aoaxágora (500-428 a.C.) ensinaria que 
os astros flutuavam no espaço como grandes pedras. 

Filolau (500 a.C.) o mais famoso discípulo de 
PitAgoras. quase aúnou com o moderno modelo do 
sistema solar. Ele chegou a teorizar que a Terra flutua 
no espaço e gira em vinte e quatro horas ao redor de 
uma fogueira central, local este que era a moradia dos 
deuse .. Um planeta denominado Antictone gira junto 
com a Terra. interpondo-se entre o nosso planeta e a 
referida fogueira. O providencial Antictone evitava 
que a Terra fosse assada pela fogueira. Além da Ter
ra. também o Sol, a Lua e os demais planetas giravam 
em 24 horas, em tomo da tal fogueira central. As es
trelas faziam parte de outro sistema; estavam fixadas 
em uma enorme esfera. também girante, que envolvia 
tudo. consutuíndo o Universo visível Por fora da re
ferida e. fera ardia outro fogo eterno e arurnador da 
'l<ida, cujo influxo era transmitido por um orifício cir· 
cular da referida abóbada e férica, o qual nada mais 
era do que o Sol. O:. dias e as noites ocorriam devido 
à'I posições relativas do Sol e da Terra na sua lntjetó
na ao redor da fogueira central. 

Platão (429-3.+7 a.C.) e Aristóteles (384-322 a.C.) 
refutaram a te-;e de Filolau e restabeleceram a teoria 
do geocentnsmo, 1sLO é. a Terra, imóvel, seria o cen
tro do Universo. e lançaram a~ sementes das futuras 
te~nas geocêmricas que iriam ressurgir na Idade 
~ed1a. Uma reação contra o geocentrismo começou a 
de~pontar com Hcráclides do Ponto (400 a.C ). Em
t>?ra fo,se di,cfpulo de Platão. ele afirmava que a Terra 
gird em to~o do eu próprio eixo, explicando asi;1m 
as alte~ãnc1as dos dia e noites. Quanto ao capricho
soA mo,.1mento d?s planetas, concluiu que pelo meno1. 
Veous. e Mercurio gravitavam ao redor do Sol. 
Heráchde aproiumou-~ notavelmente do modelo atu
al do :.istema -;olar. 
Ari~~o de Samos (300 a.C.) completou as idéias 

de Heracl1de do Ponto: o Sol é o c;entro do Univer,o; 
a Terrc1 e os demah pl<UJetas ~iram ao redor do Sol a 
Lua gravita cm volta da Terra; U<> e~trelas c;ão lixa\ e 
eu movimento aparente deve-~e à rotação da Terra 

em tomo do ~eu próprio eu1.o! E. des'lC modo. o ~ênio 
grego en.,1na 110 mundo o vcrdadc1ro modelo do ~ 1ste
ma solar, bem como a ordem do Universo 

Postenormentc. e.<t ª' idéw. iriam cr inteiramente 
abandonadas e obnubtlada' pdo ob~curanttsmo dd 
/cúuJ, Mldto ap uadn pela Sa11ta Jnqui,ição. 

Depois dos gregos 
PJ .ttam- 't c;.11<n1c século,, d11rancl' º' qu<ti' ~e 

apagou·.> l'plendo1 de Alcxandr111 e lrn cx11nta a Ci
cncm d.1quclcs 1o:mpo~. devuio a 1ntlu1.,ncia doç h.i1 . 
h<Jf\h Re,1<1u o Alrnagc,tn de C'l:iudm Ptolomeu (S(.·1,;. 
1 d C J "'~lema ob .. curo da Tcn .1 imóvel frrn nu cen-
11•> d11 l l!IH~rso. envoh ida pelo~ "c1.Jn, .. e "cp1C1él11.," 

Nicolau Copém11:0 ( 14 71-1 'i41) Li.•menJo ,,.r çon 
<h nndo e !!Xe1.:utadt1 P<"IO Tribunal d11 S<tnlo OJkio 
ocuhou suas tc1inn<1 durunte lllal\ de tnnta ano 1 f 1 
n.ilrnenre 1nc1t;1do pelo b1 po e l'\CU .1n11~0 11ctlcman 
<1 11 'e Copi.\ml\.'O 111din11u ""'a p11hl1<.:,1r o ,eu lamll:.O º' ReYolutin11tbu\ Orhwm Ctul~.~ttum. Ma,, quem 

on ••vu1u 1.:00' 'n(.cr ( 01w1 n1n1 a tnin.ir conhcl.ido 
seu truhalho 101 o 10 t m Joachun v11n 1 .1\1ch1·n. m,11 
c~>11hec 1du pela 1h unha de Rhl'111.11s. 1 h 1mem co 
p1~1u o hH11 <ll· ( opér111co 1111cgt.1lrnc 111c r. ptm ul1·11 

111u . 1 ua cd1ç o ( Ili Nurcnbcrg 
lkpo1 1le llllll~1crns peup~c1.1 , l11uilrm:n1t: ,1 1.di 

ç. •) d1.1 unta d1• NKolau Copérn1c,;o VClll li 1111111. l li 

pnn1c1m cxcmpltit do ••u hvro 101 colo1.11úo ( 111 .,11,1 
111aos, pouco 111u1111 nln .mlt tl1•ssi.: ~Jhu f.ilH N 110 
ll1a 2.t Jc. 111,1i11 d1 J "i-.l' 

A ohra 111• 1>rx:1 tltl.IJ 1ri.1 pcm1u111'lc1 111nor.1d,1 .un 
d.1 p111 i:crca Jc quu1cn1.1 ano~ h11 l "iR.~ , < 1,11t:rllKll 
l'"º';ou o liCu prtmr.:1r11 d1 .. 1. lpulo p61ilun111 Seu 11111n1 
n 1 1111rd.11111 Hruno ( l "i"iO J (1IJ<l) , 1 ~~e g nin 11,111 , 11 
,1 rn11l1111 11~ 1d1 1 ' d1• ( npt mn o 1d<.1t1v.1 111 110 11 
1 1 ma pln111·1m111, i.;otno fo1 lé111, pr•J• lurn 111110 ,1ueo 

0 ! n1vc1'\11 cru ITlllllo 111u1or, e temi nJn ~, 1llt111 do 
l~11111c11 81111 •1do1i pt'ltt 1111 111 \ ir..m l'llrll e uor<l.mo 
1 nmn, um n1111t1 ni 11, 11mcn~111 vcl d• mundo 1:11111n 

FOLHA ESP/RJ I'A JUNHO DE 1997 

UM SUPERUNIVERSO 
DE UNIVERSOS? 

GaUleu Galilel (1564-1642) · Este quadro de Van Hove/ Mondadori tem o t{tulo de ' 'Galileu no anto 
Oficio". Em 1613, em carta dirigida à Crlstlna de Lorena, Galileu diz, taxarlvamente: "Não e pode, 
apelando aos textos das Escrituras, colocar em dúvida um resultado manifestamente adquirido por 
observações seguras e provas suficientes." 

o nosso achava-se distribufdo por um Universo infi
nito do qual o nosso sistema seria um caso particular. 
Suas 1déias valeram-lhe a condenação pelo Tribunal 
do Santo Ofício. Apó haver passado oito nnos detido 
e submetido a dolorosos processos de intimidação, foi 
queimado vivo em praça pública, no dia 17 de feve
reiro de 1600. depois de ter-lhe sido arrancada, a frio 
e a força. a sua língua. A cautela de Copérnico tinha, 
pois. razão de <;er ... 

Passaram-se os anos. Gênios como Tycho Brahe 
(1546-1601 ), Johannes Kepler ( 1571-1630) e Galileu 
Galilei (l5tH-16-l2) conseguem sobreviver à pressão 
da ignorância in~tituída sob o rótulo de .. revelação 
divina." O limitado e acanhado universo nascido da 
1dtias de Aric,lótcle, e de Ptolomeu entro em declínio. 
A Ciência lentamente ganha terreno na '\Ua pelejo 
contra as trevas apoiada~ em dogmas vaóo~ e susten
tados pela violênciu e pelas bárbaras exccu õe~ pre· 
cedidas de tortura~ mominth e1~ 

Isaac Newton 
Isaac Newton (1642-1727) era de ongcm pobre. 

Nasceu 6rfllo de pai, no dia de Na1ul. do ano de 16-1 2, 
entre uma ou du,1s horas dcpo1 du meia noite! f.r.1 
um bebê prematuro e fra01ino. i.:uja~ chance., d1. \O· 

brev1ver pareciam m1nimi1~ à parte11a e us ,cnhoras 
da v1Linhança que acudiram a mãe do pequenino Tsau1.. 
D. Hannuh Newton. Ele na..;ceu cm uma mudestís?--imn 
casa de Woohthorpe. ho.1e 1 1ncolnshirc. Inglaterra. 
Newton teve uma rnfância e:< ircmamf'nte 1nfclil e 
~ofrida. Sua mãe ca ou-~e cm 'egund1h nupi.:1a' com 
~Reverendo Bamaba~ Smith. fate exigiu que Nc'"ton 
(o1;.,e entregue ªº' cuidados du avó. ªº' tre ai10' de 
idade. 

"lcwton retomou ao convf\. in matemo un., nn1c uno' 
de uJade, quando o;eu paú1.1,to faleceu. Dai cm d1.1ntc 
morou com \UO mãe até u morte dc.,1.1. 

A vida Jc Nev. 1011 Ílll p1mt1lhndu rl)f 'ºJ rimt:nlO\, 
pnv,11,õcs e luta' na inlil111.1a e na ju\'entu1k. Tuh1. / 
ludo t'>~O hr>uv<'~sc conwhuítlo para 4ue ele'" 1orn,1~-
c u~1 tanto 'nli1:1110 ~ti\ ' l 'ido_ umn ~c,~na "ingu· 

1.ir 1n1mvcrt1tla e em <.:crt.1 <'c,1,101''· ªf "'''no tlll' 
.Sua ~tn1ul1llJde aílornu cm meio u mum 'hl' \.'llnlli· 
tos e \.'1mtr.1trmpo,, loll.n 1a, :--!e" tun deu umn n>nll 1· 

buição decisiva na construção da imagem do Unh·er
so. Sua influência no de envolvimento da Ciência foi 
decisiva. especialmente na área da ciências e\atas. 
como a Ffsica, por exemplo. Poder-se-ia dizer que a 
Ciência teve em Newton o patamar de lançamento 
para seu progre'lso decisho e seguro que se obsel"\a 
até hoje. 

Depois de 1ewton, Albert Einstein ( 1879-1955) foi 
outro gênio que ajudou a criar nova imagem ainda 
mais perfeita do no%o Universo. O mais interessante 
acerca das teorias desses doi gigantes da Ciência é o 
foto de haverem tocado no mesmo fenômeno da natu
reza, cuja característica é tipicamente có,m1ca a 
gravitação u11iversal1 Newton de,cohnu a lei que 
governa es.;a misteriosa força que faz o orbes celc,. 
tes se atraírem unsªº" outros. Einstein explicou como 
tal força é criada de\ ido às mod1ficaçõe\ geomé
tricas do espaço-tempo na' pro imidade das ma~'ia~ 
materiaii-

O U11iverso em expallsão 
V.im11' dar um 'as to 'altt' h1stC>nn1 rei llÍ\'O às ~on

qui.,ta~ tl.1 cu,mologi11, da época de E:.inslem até o 
f'líl''entl Sl·r-no-:-ia 1mpraticá,el n11:nrn>n.1r. epi. 6-
dio por cpi 6t110 cum 'cus re~pccll\ os proiagonhtn,, 
os lance' ma~111firn, de,,,, lubulo 1 <.ag.1 que é .1 hi -
toriu dns tle,.:nbertn' d.1 C11smolog1r1 

( om .1 de' ida vêma do puc1c111t• h!11or. cnlolJuCmo· 
nos no linnl d1.'))\\' .lll 1bulodo l' fn.:nct11:0 Século XX 
•\chamo-no' 'àº" e 'llh o~ d.1-. foguci1 .1, ali nda' ptla 
1gnorünl.'ia e pela inll.1lcr.inciu religio,a. o, g1gnntes 
co' tck~cop11.1s Jo, monte-. v.11 ... on e P·rlom:ir t 1 'ti'· 
culh\Jrum uma ~ranuc parte <loo; longmquo' r..:canto~ 
do llntVl'J"\o l'lhmico Out11.h tclc,cópio' m11J,1 mnio-
1c' e mu1' poti:ntt'' C\IJo 1.·m Jllt•na ,tti\ 1d.1dc \lgum., 
l'tltno o l'eit'h mmo 11:h•sc11p10 Huhhk. tl111uum n<' 
c1,pa.,.11 \ .t110, tckt om.1ntlatlo' po1 1..·1'nt1 o' ºP' 1.ll'IOnui' 
'11uaJch na Tcn.1, e lém cm 1.1do 111111gc11' 1.k 11hjctç1, e 
ll'nl\mcnos 1..n,1ui1:11' 'cul,1Jc m11ncntc rnl'.'tltta' 

A' C\1Jcn1,;1." oh11Ju, ,1tc ilg(11.1 1~1\ mc~cm n hi(l\\
l1's\' U(.' um l lll\Cl\111..•m c p.tn,Ull l' 11,1,1..1J1' h 1 H'rc,1 
de 4u1111c h1lh1 ,., Ul' 111111,, n p.1rt1r de uma "ru,c-.1 
flut11n ~·1111 qu.rnti1.:.1 01..1,111tl:1 l'm .. cito p1H1h> 
inl111i1é,imo d\l 1111.:11rn1..•11,unnl'I c m1 , ldh'"' ''.1k111 

INSTITUTO BAIRRAL 

"FUNDAÇÃO ESPIRITA" 
AMERlCO BAIRRAL 

PSIQUIATRIA 
A mais completa policlínica psiquiátrica da América Latina. 

Os pacientes são tr \tados em un1dndes autônomds ~ adequados a cuda dia· 
gnóstico (qrupo!> homogêneos de pdc1entes) As edif1caçoes situam-se em meio 
a 200 000 m de jardtn' O hospitdl possui. 5 piscina~. s. unn, 4 qund1as polt
esport1v.1c; '3 gramndos de futubol, can<.ha de bochas, ' quadr~s de tênis de 
praia, c..mcha de futebol socu,ty, c111e·te.1tro, saloes de. jogos E:\ 20 at liés de 
terapía ocupacional. Equipe téc n1c,1 cio oito nivel. 

A clínica p~rtnnce no Instituto Ba11 mi da Ps1quintrla, mantida por uma fundn· 
Çc o !ioem fin lucrativos r· locAlirn·sc em ltopi1u (SP), a 170 km de S o Paulo, n 
regido das estandas d Aqu 1~ de 1 1ndoin e Serra Negra Mantém convênio 
com o CASSI (Banco do Brns1I), CABrSP (Bnnespo). Econornus, CESP, sus 
outros. 

• 

Rua Dr. Hortêncio Pereira de Silve, 313 • Tol. : (019) 863-1314 (PABX) 
Caixa Postal 08 - CEP 13970-000 • ITAPIRA • (SP) 

Escritório em São Pnulo: Rua Joaquim Gustavo, 45 • 111 nndar, sais 12 
Tel: (011) 223·0594 (ao lado da Praça d 11 República) 

do e-.paço-lem
po". Essa flutu
ação quântica 
com.iste na libe
raçao de fabulosa 
quantidade de 
energia à qual se 
deu a denomina 
ção de "B1g- por Ka rl\\. GOLO TEIN 
Bang" (ex.pres 
são inglesa que equivale a umu "gr.inde explosão'~). 

De acordo com modernas teoria~ lim.as. até ceno 
ponto apoiadas em dados ob!>tlrvac.1onai<;. o "além do 
cspaço-t.empo" não parece realmente -.er um "vácuo-. 
Pre-.ume-se que ele )eJa. \Ím. um "plenum". hto é. 
um "plasma fotónico" poc;,u1dor de densidade 
energética qua5e infinita. 

Atualmente. pesquisas refinadas e'itão indicando que 
exi,te. em ºº'"º Universo. uma quanúdade imensa
mente maior de matéria. além da que se acreditava 
haver quando c;e avaha\ 3 ... eu montante. ba:-.eando-se 
apenas nos astros visíveis. É a .. matéria e~ura". cuja 
mas<;a total ultrapassava de muito o volume de maté
ria vmvel e obser\ável por meio~ ópticos. 

Este fJto. desde que cabalmente comprovado. alte
ra o modelo do Universo em e~pan\ão apenas. Após 
um período de afastamento observado entre as gaJá
xia.,, estas começarão a retomar uma em <lireção à 
outra para. finalmente, regressarem todas ao ponto 
de parti.da de onde se ongmou o oosso Unhe~o. Ocor
rerá. então, um ··s1g Crunch"'. em que toda a matéria 
con,tituinte do Universo \Oltará ao seio do ''plasma 
primordial" que a originou. 

Como pode ver-se há uma diferença enorme en1re 
as primeiras concepções acerca do Unher o e as que 
po suímos atualmente. !>ugerida.s pelo avanço da C1-
ênc1a e pelas descoberta.\ proporcionadas pelos efici
entes instrumentos à nossa dispoc;ição. Bre,·e o~ ho
men estarão pi ando no solo do planeta que. anti
gamente, foram Objeto de controvérsia" quunto à 'ua 
realidade física. Ainda mais. o homeru; poderão o
nhar com futuras conquistas e ampltação da sua mo
radia no Universo. A nos a modesthsima Terra, tão 
disputada pelos seu atuai habitantes. deiurá de ser 
o único planeta habitável. Outro::. orbes ~J"Jo conquh
tados no futuro pelas geraçõe. 'mdouras. De fato, ''na 
casa de No o Pai, há mesmo muiw moradas ... 

Um superuniverso inflacionário? 
Mais surpresas no aguardam ameia! O Co·mo apa

renta ser muito maior me mo! "Infinito em tod~ as 
direções". como diria Freemao Dyson (\era epígrafe 
deste artigo) 

Em 1983 o fí 1co cus o, Andre1 Linde, do Instituto 
Lebede' de Física, em Moscou. cnou uma no' a teo
ria acerca da origem do Vruverso. E. a t.eoria é uma 
versão nO\a da do B1g Bang O trabalho desse ffs1co, 
ao que parece. teve bastante repercu ;.ão, po1 em 1990 
ele pa sou a en inar como professor oa Uohersidade 
de Stanford. em Palo Alto, Califórnia, "º' EUA. 

A teoria do prof. Andre1 Linde tem o nome de "The 
Self-Reproducing lnflarionnl) Univer-;e ... (Uru'e~o 
Inílacionário Auto-Reprodutor). confonne .;eu artigo 
publicado na re\ i ta americana Scientific .-lmtrican. 
novembro de 1994. 

"Jão pense, caro lenor. que e trate de nlgo hg:ido à 
intlação. CUJa intluência nefa.,ta a olou o no o pais 
há alguns anos atrás. Nada di. so. A intlnção de que 
trata Andrc1 Linde 1goifica que, além do B1g Bang 
que originou o nos'º Univer,o. outro' Big Bang' ja 
ocorrernm antes. e tão ocorrendo ainda e conunua
rão a ocorrer daqui para o íururo. indefinidamente, 
na imensidão do "alem do e~ra.;o-tempo·· onde 
estamo -.iruado E 'e'.'. ~ilhõe. e b1lhõc' de Uni,er-
os 'emelhnnte' U(.l ºº''º formam uma e,~1e de~

cho de "bolhas" 1ctradimcn,iona1' e'pa~-o-1cmpo. que 
'\;e.tende pelo infinito afora1, º''tl L nhel"'o cfomi
co fuma de''>a!' "bolhas . 

Como .. urgem tais ''oolh ,, .. .,, Da mcsm:i forma como 
na ceu o ºº''º U oh er.o. h.i cerca de i' bilhoc' de 
mo' Em .;.-crto ponti' mfim1é-.m10 d11 nll't ntN,) .. pln, -
mn Cll mi1..o", l'ndc C\ entualmcnt~ ocorr~rá urna 
"tlutua'rão 4uânuco-encrgNi •. podera dar-'e um 
tcnômcnn ".:melhante no l'O en udo "m um líquido 
'11pem4u1:i.;1d1J Em algun' d ''e' ponto uroem "'bo
llia," e o ltqu1J1" "fel"\C'.. 'bolh , do f bufo,o • l· 
dem.10 có,m11.:l'" 'ªº um\er'º' m l°l n , i\l~u
m.1' ,1,m 'e e pnndrndl>. outro d p reccnd E t:i 
"ehuhç<lo" C°{''mk.t emp1 ~ l xHt1u e.· nun cic, r df' 
pt0Ju1ir ª' "bolha,·unn'Cr' ,· 

, c11,1m, un, "1-olha,-unhcr-; ,", 1d otJi; u~ " 
OUl!.l.\ 1 l:m \lUlrn' (\aht\ ra,, \\ lc-1, lt'I \ 1gent 
cm lll'"º L ni\ ~"'"(uma ela:- bolha,) 'cnnm 1dênt1 ' 
•l' dth d1.:m'11' \11u,crs0' e hknk nc ~ 1m n,tJ u 
'-l"lnihl ' \ndrei rn"le e l''"''-clmcme , u roleg , 
nlhl lri!Clll 11C\(,I C\Clltu 1 1d nt1~1dC' l mtx ' " dJ 
"b1,lha lllll\ r-.Cl" pn'\ 'clm1.: nll' 1 'uir 1\" .. 1, , 

1'"'1'11·" e d1f('rent~' da' k1 t 1,1c , dz" 'IJ ,, 

Co11c/11sãu 
~)l,,1.'ni.', '"110 k1111r, d'"''' rm1d11rnm 'td\.'1~.: ., 

lll"-'l'' l\'moll" 11n1cp:i",11.h•' .1, ~rcn ,la n tnrcz. ,1 
l 1111 cr, .. 11 

!)\ l\l) .,., , .. \ 
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Entrevi ta: Adria11 Klein 

"PODER OUVIR A VOZ DE MINHA QUERIDA MÃE , 

E UMA FORMA DE SENTIR QUE ELA VIVE" 
• onia Rinaldi 

Em abnl. uvemos u oportunada
Je de representar o Bra' il na 1 • 
Conterênciu lnte rnac1onal de 
Tran,comunicação ln~trumental . 
realuada na Alemanha. o que no' 
deu a çhancc de reencontrar , an
os coleg~ e\perimentadore<; Para 
no''ª alegria, a no''·' apre enta
ção foi uma da., mais aplaudida,, 
mlvez porque tenhamo., no ll"Xa
do no u<.~to científico da TCI. 
Jemonl\trando alguma<; anáh'e de 
,-oze., p~r?norma1' em compula
dor. º'-.ano' projetos bem .. ucedi
do' da A"'ºç iaçi!o !\acional de 
Tran,comunacadore (ANT) etc, e 
1 so falou dtreto à mente do, ale
mãe,, Felizmente, não foi diferen
te na França e Ponugal Naquele'> 
'ário' encontro<; pudemoo; defi nir, 
em conjunto com no <;O<; colegas 
que ~e apre'Sentarão aqui, em S.io 
Paulo, em ago•ao ( 16 e 17. no 
Anhemb1, no li Congresso Inter
nacional de Tramcomunicação 
ln trumental). o temas que mai" 
10tere., arão ao plibhco bruileiro 
A .. <;1m. pedimo a Magg) Har eh 
que não 6 apre enta e ca~o-. re
cenll!\ de áudio e imagens. ma 
'obrerudo. abordas'e a.s novas ocor
rênc 1a-. de "curas" e "apport!>'' (que 
'~m ocom:ndo por meios técnicos). 
Muno aqu1e!'.cente aceitou então 
de~dobrar em duas palestras. já que 
o lema e fato ão inúmero e 
conden ar tudo numa ó tiraria um 
tanto a chance do brasileiro co
nhecerem. ma1 detalhadamente, 
o fenômeno<; de Lu:itemburgo. Vi
mo" em ua mão a primeira 
tran,foto colorida chegada do 
AUm, que fa cmou a todos. Claro 
que o congrcc; 1stas bra ile1ros 
também a verão Jule Harsch. por 
sua 'ez. dará uma panorãnuca da
quela upere tação. que mais pa
re1;.;e uma \1trine de possib1hdade 
da TCT Pedimo ao colega Jacques 
Blanc Garin que trou,es e uma v1-
\ão atual da TCl na França. as 1m 
como para Paola Giovetti. uma pa
norârruca da Itália. ao Marc Macy, 
do ELA. Fritz Malkoff virá para 
falar do casos de "appons" e dos 
qua"e 50 telefonema-; já recebidos 
do Além o alemão Oetermcyer 
abordará o a pecto filosófico da 
TCI. Sarah E tep falará de seu!. 20 
ano' de gra\açõc etc ... sem falar 
na apre entação do'> brasileiros, 
que t!m muJta coisa para mostrar, 
ombreando lado a lado com as es
tações do exterior. Enfim. no 'º 
publico terá a oportunidade de, pela 
primeira \ez. tomar ciência. ver
dademuncnte do que é a TCI no 
mundo hoje Q) últimos eventos. 
as últimas ocorrência .. enfim. 
uma chance para não e perder 
Ma~. f )1 no evento da Alemanha 

que pude conhecer. pessoalmente, 
um 1.:olega tran,comunicador que 
dté então ,6 conhecia de nome· 
Adnan Klein, de hrael. 

Por 1""º· aproveitei o trajeto da 
Alemanha para Luxemburgo para 
gravar uma entre\ ista e, assim. po
der apresentar mrus um tran,comu
n1cador que aqui estará em agosto. 
De l4 vez., ele não será pale trame, 
porém, como outnh dezenas de 
colega e trangeito . estara aqui no 
auditório do Anhembi. lado a l<ido 
com o hrasileiros interes<;ado\ no 
aS'\UOlO 

Et um pouco do dr. Klein. poh
glota, com fonnação na área méd1 
ca, c1rurg1do-denti,ta e lnnga for 
ma~.10 mu 1cal Foi p1an1sta protis-
1on.iJ o que o auxiliou na depura

ÇJtJ auditiva lnt.eres<;a-~e obrema
ne1ra por H 1ca e Matcmállc:a, ten
do desenvol\ltdo importanle teun
a nc "ª área relac:ion:ida à 1 CI. 

Sonia - Quando "OCt' cumtçou 
u ~·u, e Jtpt·nmento~ d<" TCJ' 

Adrian Kleifl - f m t1pnn1muJa
lllf'nt< ,.,,, 1<1 ·x º" J<J79 

Sonia - Que motho o leHlU a 
1111c:1Jr a rravaço•'"'l 

Adrian /i.lein Pela wmrmJt., 
1111t11~0 Jr < ""'ª' tar mt'u pcu 01 
filo ri rl'nti•mtnle ftll1•1 1Jo / 11 <o 
11lw1 "' todttf uf 1hn11 m (Juqui la 
IJ'or:u) {'llm ohter 'm11atm ( nn 
rr1 , 11rt1o 1 0111 m111ha mar, qul'. c•ra 
e" l'ln1tl' mhlwm. ped1111/o a elo 
''"" , ontuc l<l' u f/11'11 tH o ( mr
d11mu 011u 111e J I! o infunn111 H da(' 
fllJ\U\ tl't n11 ti\ de t'flll \ião tlt cwz 
101111 J1• f ,11 pam ui ( pnr 1111•111 ili• 
"f''ITI Ih,, 1 Ou 1tJU qw 1eria f"" 
IÍlt'/ tfl.U tlf' I' frll'll fltll 110\ 

nmrw t11J1t'nl 1wf11 rad111 1• sr11vu· 
J111 .~fl'tt ti\ t> trtUHfll/(/U, llfftlH1~\ dcJ 
111c111111P, 1111e u• •• 111fm uwrw wlm 
cnu '111111J(J(/t• ' e logo daria 1mtf· 
11c11 / )111 t!l'pr>l.J t:ll' i11forn11111 

form/11 pnr 1 '" 1111•1/11011< 11 J • nA 
\-t,, t'f pmlt 111 /f'ntm clm .. ( '" ""''"' 
tio 11 grm11dor) '/Ili' 1'11lt•11t1Jt1 1 do 
la.lo de Ca 

Sonia 1. qu.into tempo lr\ou 
p;sra l/tK:C c>htcr O prnnetr11 i;on l;llU 

atra~e.., do gravador? 
Adrian. Klein - Na quarta te111a

ll\ a eu n11aegu1 Era a \'OZ do meu 
pai fala1tdo arraHadamcnte · Eu 
quero que ele Oll( u o q1111 eu tenho 
para di;:er" E. em segwda dena 
fm~e. pude logo reconhecer a w;: 
do meu m·ô constatando algo "Tem 
ulgo errado", gravou ele. 

onia - Que upo de equipamen
to você uulizava > 

Adrian Klein - Um p:.1cofone, 
um radio e o gra\·ador. 

onia - Você acha que '>eu fa
miliares fa lecidos têm conexão 
com alguma e tação tran m1 soro 
do Alem? 

Adrian Klein - Não, infelizmen
re acho que não. Mas de uns tem
pos para cá tenho 1ns1s11do para 
que eles procurem localt~ar as 
grandes estações como u do Rio 
do Tempo ou a Cenrrale Curio 
somente eles continuam me co11-
ractando mas nunca comentam 
nada neue sentido. Mas acho 
que os dos Já estão se fonnando, 
pois ocorreram dois fatos interes
santes (•) 

onia - Por favor, de cre\a 
Adrian Klein - Veja. papai fale

ceu à cerca de 20 anos e, desde 
então eu comecei meus experi
mentos, sempre acompanhado, do 
lado de cá, de minha miie Ocorre 
que, há um ano e meio atras ma
mãe também faleceu. Desolado, 
montei um pequeno santuário no 
quarro que era da mamãe Dtas <Ú
po1s, a própria mamãe gra\•ou o 
seguinte· ''Meu filho, o dr Rau 
dn·e adorou o santuário'" Ou 
se1a .. le\ aram o dr Konftantin 
Raudn·t ate minha casa' 

onfa - Então os no~ os amigo. 
e~pmtUaJ') da eo;tação Rio do Tem
po te cónhecem 

Adrian Klein - Exulo' F1que1 
super ftliz O outro fato foi que 
tempos depois o transcomumcador 
alemão Adolf Homes reabeu um 
, nnrato do dr Raud1ve no qual 
eram cttado' 9 nomes de peswal 
que estui:am na lista de interesse 
dos comunicantef e tnefperada
mente meu nnme euava lá1 Não sei 
como, pois atl então ett nao co 
nhecia ninguém do cin. ulo da Redt 
lnteniarwnal dl' TCI 

onio Você concmua cm con
lato com eu;, f ,1m1hare!>? 

Adrian Klein D1arfomen1e. 
All?llll f d1u1· t:om umtatoJ 111u1ç ul
ltH e nutrm com a1 VU(l'f /raca1 e 
dt d1f ír 1l mtd1çiio 

ooia - Quul o -;1gnaficado du 
TC 1 para você 1 

Adrlan Klein - Por \:ó rim 1111111 · 
\1()\, f(//lftl flt'HOtll\ qum1111 Clt'llll · 
ftcos. eu dmu q11f' a TC 1 I! a linha 
mt'!>tm d<t mtnhu \ida lloJt' Ptla 
fonna~"" utlturul do pm·o Hrae 
lemt! a l1p<tçuo /cm11lwr t! muito 
111ten w l. hoJt', poder mn ir o \•11t 

de m111ht1 q110 ula miiP é. wna f01 -
mt1 d1 1t1111r l/Ut' du 1 ru: 

Sonle Ser que vocé tem d1..,ul 
gado "eu re.,ul!Jdo" e tcuna., em 
eu pai Como ,1 fCI vem .. ent.111 

;.u.:cll.1 cm hr a~l 1 

Adritm Klein ,\ IC I t•\fa '" 
tonu.1111/n um Ili/\ o "pn•hlrma '' la 
frnho i/11 ulgt11lt> ba11m111 111b11• 

m1·11t e.~rwrim111111 ..: 1• 11 puh/1co /11 a 
fatu11111/n O mmor lllft" \\t IN /1 
ohtt'r 11111 e""''"" pi 1111111 e om 01 
11uçe11111 q11n11/111 qut• /Jc1r111a111 
f.ll'S \e lllft'tt t lllfll d11111111, r/llt 11 m 
\ 1·r 11111n t CJU1f1m11111t111 e mlnram 
11111 ir 1111•111 1 r•ntttlrH. ou \C')O, o 
lotlo pmtu o tfo I ( I ~º" pm\ 1r
flllf 1111 tt1reja 1/e c/11H111111111 u 
fra1HCfllllUllllC1\llll tlll /11al'I Ai· 
1111111 enl' nh1r111·0, 

" onia - Comente ohr" o JX)1tlt1 
J • v1 t.\ doi. judeu 41ia1110 uo es
pfr11u-.. ou cju m tak<: 1t.l1h 

Adrla11 Klri11 ' 11•/1gum J11tl.11-
c CJ til t 1111 li \ ltÍCI tJf1fJ\ ti I lflrlt' 1111 
sr)f1, '/'" r1 11111 \ti ''"'" 11, 11r.1t1 111 
l>rr1 tlt' <l/lfl\ ti /ult'll• 111 h111Mg1111 

c/11 111r1111 Mc11 pro{bt 11 e 11ntr1t11 

, "'" 11 11111\11 latlo e ,, rltll ft1l1•1 1 

tlr11 l"'"f"t' ''' 11•d1111m <flft' 11 1•1111 
f//tl f 11 /111 I /\ti r/1• /Ili I' f/fltl JtHt" 

/IJ \f/ /" 1111rhml11" 
Sonlu Ch 1ut.ll•us i.: r~cm nu rc· 

encarnação? 
Adrian Klein Sim A Cabulo tem 

argumentos wb" o Ol ~w110. O 11111-
co ponto que e omplrca para a TCI, 
na 1·1 \tio do J1Ule11, é em1an11!11tt• a 
quewiio cú.1 recomendação de não 
se incomodar os mortos! 

Sonia - E \OCê , que teve es<1a 
tormação, o que acha., 

Adri.an Klein - Pmç e, freq1/t'11 
temt nre, nas 111111/ia.1 palestre1.1. 
esse e o assunto numero um. To
dos querem saber re tentar coma
rof pela TCI não e ir contra os 
princlp1os da Cabala Sim, poi ç ela 
propõe que nr mortos precisam de 
pa .. para e\ 01111 r e depois rel'n
t:amar Mas, eu pe11w que~ sem
pre mwro simples responder a efsa 
questão Digo que o que 5e pode 
fa<.er é abrir um canal; se alguém 
do lado de Lá qtmer me con
tactar . pronto. . está resolvido 1 

Ou }f!Ja, niio \'OU forçar nada, não 
vou incomodar ou perwrbar nin
guém 

Sonia - Quando você começou 
os seus expenmentos de TCI. ou 
eja, a gravar. há 20 anos atrás, 

você não teve receto de "incomo
dar" o -;eu pai já que até então seu 
ponto de vi ta era mais próximo da 
cultura judaica? 

Adrian Klein - Nunca!, porque 
quando existe amor você não per
turba ou incomoda ninguém Eu 
sentia uma enonne necessuúzde de 
conltlctá-lo e sentir que ele vivia 
do outro IAdo! S6 posso imaginar 
que o mesmo amor que me nwvia 
aqui, também o moveria Como de 
fato ocorreu No nosso caso a 
'\'OZ" do coração falou mais alto 

do que os preceitos aprendidos 
pela nofsa religido. 

onia-Não lhe parece então que 
ao mv~s de "penurbar" os monos 
comº' contatos, a TCI pode auxi
liar e recompor ~enumento .. ? 

Adrian Klein - Claro' E mais . 
os 1udeus mencionam q11e no Alhn 
m eçpmtos prensam do "tempo" 
para l'\'Oluir No entanto, eHI' ar
gwnmto é falso ramhi•m pelo ttf
pectn da Física, poH n tempo só 
exHle do noHo lado J\ tmn. 1111<1 
gmar que um espírito H! "atrma ", 
te for ·•perturbado" por quem o 
ama, não fm:. w•11t1do A 1111111 er1e 
argimu nltl tWo conrence e muita 
gente em hrael e Hei e omeç ando a 
ier a~ co1 wu de forma d1/ere11te 

Sonla - Geralmente °''' \UJ\ 
apre'>cntaçlk'> você enfatin ma1' 
o a~pecto c1ent1fico da' ua' pe' 
qu1'ª' ou '1;.u-. própno' re,ulludo\ 
das expcnmentaçõc•>! 

Adrian Klem - Vo 1111t in eu tra
hallwi a 111011 o parle Clf'll lifrca. 
ma 1 fm 11111 f' f m, (11111 ti p11h/1c 11 li' 
/fltert'\ 1a 111e111 pe/o1 e m1tato\ r11r1 
prwmenre. Wan 1t•u·111u111·m1. 11111 

tl/1111{/J ""'"· e1pectal11t11 ( m ra/ia 
la, 'e pm1111/1c t111 tJ ju:.e1 pu!t•11ra1 
Ili/Ili llÍI l'I 111(111 pt1p1tl111 ( (' lllt'/111\ 

ciP11tifiu1) - e111w1w p11re1 d1 111 
{llrtllrl~ til'\ t' lttt/o li t/Uf' {' llt't l'\ \(J 

no 1 le lt m 11 tlom clt• j11/11r />1·111 e· 
t mi n111 ue11rt ''°" cio 1.(11<' c·11 () 
1111'1/11or11·11t1'11t!t• n11 /1111r (fim 1 iwl. 

"ionlu C)ue m1.: n'a)!'-111 \ oc~· 
J tl.1n.1 p.ir.\ º' 1udcu' dn Bi.hil 1 

\drian Klri11 (}111 " f CI 111111 
t'Ucl 1 m dt \Ili r1rc)11 1 om ti (',1/111/a 
O e t1111mlw tia hat1111111111 t /'''"' 
1 ri Nilo 11h1111e/1111t'111 H' I/\ 11111rto1, 
flrllc/llt' 1•lt'\ 1•11<in 1 i1 ·111 

( 1 C11t1\tm csl l:.tr<'1. i:r que.' 11 
t11'i)Cll\'tl tk ICI \llll\ l;tfcl Hftl\ 
num.1 cslU\!'it1, ,1lg11 h111c 1.111 11 
mr1a1111 pl'lc1 dn.111, é 111111 Jô\ ll>n 
llUI 1.11.lo Jll' ln'i hra\lktro' 1r,111s · 
u11111111k.1du1cs 1tv11d11 :. lh·de 
1nh·rnu~11111111 dt l 1Ulhl1111111· 

1111.1t\.lt1 lt1'llll11t~111.1I fRll ll O 
qu~ "'u "~·n111ca' ()uc. d1fr1cn · 
trmcnt( de nutr1i. ~'pc.'nrncn· 
tndor\:' 1nt.lcpcnJ1.11t1.\, lJUC ó 
l 11111 11:1,1m 1•splnt11' J," r, d11111k-
1ns, 1111 Sl'I·'· tlll~ nl111 f .ilarn .1 t'•ll 
111 d{ 11111.1 r,1.11;1\11 tr.rn,n11 stir.11 

11~ 111· mhr11 d.t l\N r IH 11 si\ rc· 
i;dwrn dr 1.1. N.111 tlc,1.:c1l'lllt1~ ,1 
1kt.1lhr~ ,1qu1 llloh º' putlit.:lfl.lll 
tcs do un~1 e so 1k ugu\ltl 1c1, o 
.1 oponu111tl,11ll' 111' 1:11nst11t.11 t' •,,1 
ri'.1ltdnd1• 

LUZ ESTRANHA: 
Pedra de silício como condutor de energia? 

Durante o encontro com dr. Klein, ele mani
festou o de,ejo de que se torme um cfrculo 
internacional, eventualmente como um ór

giio de comunicação e'-lri tamcntc c ientífico. E 
enfatizando a~ po~sibilidades de pesquisa~ nn area, 
apre~entou algo e'pecial: um pc!daço de metal bri· 
lhante do tamanho de. aproximadamente, duas cai
'\R'\ de fósforos: segundo anáfüe do material feito 
cm Israel trata-. e de silício puro. Este silício foi 
encontrado por um amigo, num local onde, no dia 
unterior, havia aterrizado um UFO. visto por vána) 
testemunhas A respeito de ambos os fenômenos. 
contou-nos houve reportaJ?ens na televisão 1\raelen
se. O dr. Klein supõe que o pedaço de s1líc10 estana 
ligado também com suas pesquisa' de TCl. Assim. 
constatou- ·e, por exemplo, que a capacidade de con
dução elétnca do matenal não é con~tante, mas que 
modificava em ntmo penódico. 

Todos os presentes olhnram e discutiram o objeto. 
Durante as observaçõe!>, Ludwig Schõnheid bateu 

uma foto. Embora a foto e encontra~se na mecsde 
do filme. e uma influência de luz ,·mda de fora fo -
.. e. praticamente, impo!>5frel, \ê·se nela um e tra
nho fenômeno de luz A pnmeira v1St3, a mancha 
parece vir do pedaço de metal ou de eu receptáculo 
de '1dro. que e encontra na ponta da me a. na foto 
Obsel"\ando-se melhor. porém. parece que a borda 
inferior começa numa e~pécie de cilindro de luz.. a 
4mm acuna da borda postenor da foto O cilindro 
de luz parece também er s1gnificauvameme mm 
largo do que o diâmetro do receptaculo de-. idro Por
tanto, um reflexo do me,,mo e tá fora de cog1uição. 
O que mais chama a alenção ~ a con t1tuição em 
forma de degraus, da aparição lumino:.a, de cor ro
<;ada Ela parece compor-se de no\'e colunas de luz 
que e di~pcrsam abruptamente para a d1rettn cm 
cima. A foto tm examinada no ln-,rituto de Fotogra
fia Científica. Wei .. :.c:n tein. Alemanha, e chegou
se à conclu-;ão de que o fenômeno de luz deixa pou
co e paço para uma explicação naturnl 

PARTICIPE DO li CONGRESSO INTERNACIONAL 
DE TRANSCOMUNICAÇÃO 

Transcomunicação 
Instrumental 

INFORMAÇÕES: 

(011) 5585-1977 

DOS RAPS À COMUNICAÇÃO 
INSTRUMENTAL 

de Cario:. Beniardo Loureiro 
A mais importante descoberta cientifica do século 19. confinnada 

e ampliada no século 20, que se projerará no ~éçulo 21 . 

Preço· R$ 14.00 sem mais dei;pe a. 
Peçn seu e'emplar à Sociedade Editora Espírita F. Y. Lorenz -

Cmxa Po-.tnl 3133. CEP 2000 1-970- Rio de Jáfleim - RJ 

A A' ociaçilo , ac1onnl de 
Tran comunicadore não tem 
fin:. lucram o , aJude-no-. :i d1 -
·cminar nos:'o tr.1bnlho e pc -
qui a, en\ 1ando-no elo - de 
qualquer tipo ou 'alor. No o 
'olume de correspondência é 
imen-<;ur'á' el - e ioda n.iuda é 
1mportantf -ima Se \OCê 
aprecia o E'p1rit1~mo Cienti
fico. npóae aquele que m1htam 
ne a :iren. 

[n, le paru: Rua Cícero 
Fontào Cai~eta, I~ - Parque 
do Príncipe CEP 
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REALIZE s~us SONHOS 
VI AGENS AÉREAS NAC IONAIS E INIERNACIONA IS 

Freúimento RIO-SUL Boelng 737-500 
SaldH de Congonhaa, Slo Joaé do Rio Preto 

e Rlbeirlo Preto 

Preços Especiais aos Assinantes da Folha Espírita 

CANCUN fortaleza 
06 NOIJES fRElA#IENlO 

7 NOITES - C•l6 da Manl\A 
HOTEL IBIS ... 

NOITES • Ca!ft da hl 
HOTEL VILLAGE PONTA NEGRA ... 

Hotel· Oasis Cancun e/ café 
da manhã tipo buffet e translados Podo Seguro Maceió 

l NOITES Cal' d~ Manl\I 
HOTEL VE DE MAR '" 

7 NOITES - 7 Refeições 
HOTEL POUSADA \llLA O L REY -· 

TERRA A TA E EGITO 
lOOIM 7 NOlm 

Passagem aérea + Hotéis de Pnmeira Categona, 
tour de 4 noites em Israel e tour de 3 noites 

no Coiro Total de 6 refeições 
Saldas semanais às terças-fe11as 

Pessogam aérea 1da e volta em classe econõm1· 
ca. Hospedagem com café da manha e seguro 
vlagom Preço por pessoa em opto duplo st ndard 
Váhdo paro junho/97 (Exceto Feriados) 
Tnxa de ombdrque a parte Consulte preço com 
nosso" hotéis Preços sujeitos a ronjustes D1spo
nlbilldi:1de d<' "0 lugare• nos fretnmentos 

CartOea CREOICARO MASTERCARD I OINNERS 
Pngarnanto em ale t 5 v :zea 

e AMERICAN EXPR~SS Pagamentos em at6 10 vez s 

(onh ça as rnt?lhores pous~1d,1;;; 
E Arraial D1a1u d,1 e TrarKo"o 

HOIEIS DO AMAIAL C A Ut:à E fRANCOSO 

Infra Estrutura Passeio e atendimento 
per onahzadocom voôs dtrelos 
no Boeng 737·500 d Rio-Sul 

Europa Ron1antic 
14 u1A\ • , hOITES 

França,Suiça, Austna e ltaha 
com VARIG 

S 1dns semanais o domingo 

C T M VIAGENS E TURISMO FAX: (011) 293-9857 I 218· 4645 
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OS FILHOS DAS ,.,_ 

OUTRAS·MAES 
"Ajudemos a criança! O berço é o ponto vivo em que a educação 

começa a brilhar". Bezerra de Menezes 
T)esqu1sa do IBGE (Fundação lns
r lllUlO Brasileiro de Geografia e 
fatall'•Ltca) revela que 64,6q das 
cn:mça. do país, de até 6 ano , ão 
pobre\. O ln\tltuto define como po
bre a famflin que ganha att dois sa· 
lano' mínimo . (Folha de São Pau
lo, 26/07/95) 

Pe quisadom da Umcamp diz que 
o empobrecimento começou na dé
cada de 80, e \.em crescendo as..us
tadoramentc A de:;nutnçào reflete 
sobre a ~audc meneai das criança\. 
O futuro do pau. dependerá de 
como vão 'er atendidas as mais ca
rentes muita caem na delinqtlên
c ia. ou na mão do narcotráfico, 
outra:; não cofüeguem emprego ou 
quando con eguem ão ex:plora
das. num trabalho escravizante. im
pedindo-as de 1r à escola. 

Quem são suas famaias? 
Muno menores vivem sós pela 

cidade e perderam o vínculo com a 
sua família. Entidades que lhe dão 
as,istcm:1a ão inúmeras, ma~ mui
to poucas trabalham com a lógica 
da cnança. tentando reintegrá-la à 
fanu1ia. O 1rabalho fica diluído quan
do a criança percebe que os i;eus 
pais não têm ~ alor. A entidade não 
\ub tirui a família O seu empenho 
deveria . er na ree truturação do lar. 

Outros menore. vivem uma situ
ação diferente: ão explorados por 
pais, por mruores que participam do 
tráfico de droga e da prostitu ição. 
Ao se investigar de quem era a res
ponsabilidade por seu abandono, 
chegava-:-.e a um lar totalmente 
de e:;truturado. mãe abandonada. 
desequi librada e com muito filhos; 
pai alcoólatra que e'pancava mãe e 
filho. : mãe que trabalhava fora dei
xando os filhos ~6 , na rua, etc. 

Muitas crianç~. mais saudávei'l, 
pela educação recebida pela famíl ia 
ne ta vida, ou por evolução espiri
tual adquirida em oucras, não e m
fluenciam pela 1>ituação de carên
cia e começam a trabalhar muito 
cedo, mas ~ão ex.pioradas. Apoia
dlb pelo., pais, t.rocam a e cola por 
um trabalho que rende um salário 
ínfimo. 

A primeira lei de proteção à cri
ança foi ciiada no Brasil, em 1891. 
A Constituição brasileira de 1988 se 
firmou proibmdo qualquer tipo de 
trabalho para menores de 14 anos. 
Mas os dados fornecidos pelo 
IBGE, em 1995, revelam que 3,8 mi~ 
lhões de crianças entre 5 e 14 ano 
trabalham. Com tantas evidências, 
o Brasil começa agora a sintonizar a 
intolerância do trabalho de crianças. 
(Folha de São Paulo, 1/05/97) 

Assistência aos 
menores carentes 

Com a sociedade e mobilizando 
através de entidade públicas, par
ticulares e beneficentes, a criança 
poderá abandonar a mendicância, 
e 'Capar da exploração e voltar para 
a sua família. 

A indiferença brasileira em rela
ção à fil antropia oco1Te por falta de 
hábito e por desconfiança. Poucos 
brasileiros dedicam o seu tempo e 
eus recursos para ajudar os neces

sitado.,, diferentemente do povo 
americano, considerado o mais fi
lantropo do mundo. (Veja, 16/04/97) 

Por outro lado, a queda na mor
talidade infantil é uma viLóna cons
tatada por mutirões governamentais 
e organizações não governamen
tais. inclumdo a Unicef. Com ações 
simples, como distribuir comida, 
vacinar na idade certa e ensinar 
noções elementares de higiene às 
mães, a mortalidade infantil caiu 
pela metade num período de 16 
ano . (Veja. 30/10196) 

A diretora de Gilgal, instituição 
de Bauru para recuperação de me
nores viciados em drogas, argumen
ta numa entrevista dada ao O Esta
do de São Paulo. em 16 / 11/96, "a 
gente quer que as pessoas abram 

os olhos; todo mundo é responsá
ve I pe las crianças que estão se 
drogando e morrendo por ar•. Re
fere que, dentre os tratamentos re
alizados, o mais importante. é o trn
ba lho espiritual. 

Os Me'ntores 
Espiritllais ensinam 

Os pais devem fazer o Culto do 
Evangelho em casa asserenando as 
ansiedades e perguntas dos filhos 
com os ensinamentos do Cristo. 
Dessa forma podem atender-lhes as 
necessidade da alma. 

Não devem abandonar o filho à 
onda perigosa das paixões, sem 
colocar limiteS, pensando dar: lhe 
maior liberdade e emancipação. 

Não podem adiar o momento de 
falar-lhes e ouvi-los, habi litando-os 
espiritualmente para a vida de hoje 
e de amanhã. 

Devem ajudar e amparar o filho 
para manter-se equilibrado com o 
trabalho digno e com o estudo 
edificante; porém não devem se 
esquecer dos filhos dos outros. A 
felicidade dos pais com os seus fi
lhos, nessa época de muita violên
cia, só será verdadeira quando essa 
felicidade chegar também aos filhos 
das outras mães. Suely Abujadi 

, 
SEXO, AMOR E FAMILIA 

"O sexo é a energia. criativa, mas o amor 
necessita estar junto dele, a fancionar 
por le1ne seguro" 

Emmanuel 

O erotismo e o culto ao sexo li
\. reparecem ser detenninantes 

da cultura ocidental acuai. A ener
gia c;exual tem -.ido usada, desusa
da. degr.idada e depreciada. Con
ceituando a energia sexual como 
sendo força capaz de colocar em 
auvidade a no-.sa sexualidade, 
permitimo-no • no mah das vezes, 
ao gozo de prazeres mdescriúvel\ 
e. em out.rds ocasiões, mais nuas. à 
po-;~1biljdade da manutenção da 
"id.t fü1ca - a perpetuação da es
pécie. L1m1tamo~ a energia sexual 
aos estreitos domímos da geni
talichtde física. 

Esta conceituação, de cunho ex
tremamente reduciorusta, não repre
senta a verdade doe; fatos. A ener-

gia sexuaJ tem caráter muito mais 
amplo Representada por um vórti
ce que engloba não só os patrimô
nios da genitalidade física, mas to
das as manifestações de criação e 
desenvolvimento em "lato senso", 
é veiculada pelo próprio Cnador às 
suas cnaturas, como necessária à 
manifestação de toda e qualquer 
atividade criativa a nível social, psí
quico e esp1ricual 

O investimenlo deste patnmônio 
energético tem sido feito na atuali
dade somente sobre a sexualidade 
genital. Quando falamos de sexua
lidade, estamo falando de "amor 
ff 1co". de aproldmação de corpos 
físicos na bu ca de prazerorgástico. 
Ainda que esta manifestação eja 

"Amar não é desejar. É compreender sempre, 
dar de si mesmo, renuncia.r aos próprios 

caprichos e sacrificar-se para que a luz divina 
do verdadeiro amor resplandeça" 

sadia e desejável, não seria de me
lhor alvitre esquecer os processos 
da alma aqui envolvidos. O amor 
não se limita a órgãos sexuais sa
tisfeitos, na verdade ele representa 
a possibilidade de ultrapassar qual
quer fronteira; o amor é a capacida
de de nos abrinnos à manifestação 
de um semelhante. O amor refere
se a um processo da alma. 

Sexualidade relaciona-se com cor
po físico; amor relaciona-se com a 
·'alma do outro". 

É através do conhecimento das 
leis Espirituais. principalmente vei
culado pela Doutrina Espírita, que 
º" homen sentem aumentar a res
ponsabilidade frente aos fenôme
noc; do sexo e do amor. 

" 

André Luiz 
Surge, portanto, o instituto da fa

mília, onde, à custa de muitos sacri
fícios, a alma humana aprende a 
conviver, elaborando e lapidando 
conceitos, permitindo o adentrar 
aos caminhos maiores da evolução 
espiritual. É aí, no seio da família, 
que o sexo, a sexualidade e o amor 
tendem a encontrar seus verdadei
ros signjficados. Se o erotismo deve 
existir, deve existir também res
peito, consideração, paciência, re
núncia e boa vontade. Deve existir, 
acima de tudo, o aprendizado da 
compreensão e da humildade que 
permiLem a expansão "do outro", 
ainda que em sacrifício das frontei
ras do "cu". 

Marco Antonio Palmiert 

FOLHINHA ESPIRITA 
A RECOMPENSA (adaptação do 

folclore americano) 

Ha,,.ia numá c1dade, um homem 
trabalhador que go'>tava mu1-

lo de aJUdar ª' pe'sºª'· De1;prcn
d1do do<. ben'> matena1s. con'>egu1u 
JUnlar uma 'iOma con"derável em 
dinheiro. Dc,e1ava dar parte de'>sa 
pequena fortuna a ulguma pe soa 
honesta 

Ma..' como dcscobnr e.,~ pc'wa'l 
Pen ,ou. pt:nc;ou . e lembrou se 

de quanta' d1liculdadcs haHa ven
cido para ohtcr o dinheiro, quanto 
trabalho e uor para receber a rc-

compen-.a. 
Re-.ohcu c..olocar uma grande 

pedra no meio de um caminho es
treito 
Escondeu-~e at.rá<. de uma~ án.o

res e ficou observando ª' pessoa<, 
que passavam e sua!> reaçõc:-.. 

Pa-;..,ou um camponês e começou 
a rec.lamar· 

- Essa molecada não Lem mesmo 
o que fuer' Onde 'e viu colocar 
uma pedra des-.e tamanho na estra
<Ll' Nao chega o 1 ato de ter que Lra-

Uma P~dro no Caminho 

~ 

~ ., 

~ • 

" "-

-
'!"" nn. ta çj do 

<.i' 

IJrn• pc.1r•"" c::!ll'lnho 
f; o (ft.,._lf ~'° pr~ ncr~<nnoa 
• i.oo.Jlilk li1DCI! • Qnnlou 
!•..,., u c:en~. pu"' u lhlllho 
!\ada ~" ÍllUf 
C.:ti.:1111 ó ll"Clft. já !Ilhe .. ,.. . ., '""º 

kn!OI ..... -.w .. .i.. ""'"°" 
ltlllll•> IJUC doar "'mJ"!O 1> ó hu· 
m•ldc com"- IJ!lr>•ll,. 

(j 

balhar para alimentar e<; es mortos 
de fome e ainda me aprontam uma 
dc.;c;as? 

Blasfemou mais um pouco. nmal 
d1çoou o trabalho que tinha todos 
O'> dias na lavoura, desviou-se da 
pedra e fo1 -'>C embora. 

Logo dcpoi~. pas<1ou um velhote 
puxando uma \l:tquinha magra. Ven
do a pedra resmungou· 

- Ve1am só que falta dcJuf10! Ro
laram unia pedra para atrapalhar 
meu cuminhol Minha vida é '>Ó difi
culdades, tudo cstó conLra mim. 
Sentou em cima da pedrn, chorot1 
por algum tempo e, esbrnvcjundo, 
o velhote conseguiu pas<ia1 11cguln
du ad1anb: 

Era tarde e o dono e.lo d1nhc1ro, 
aborrecido, Já se preparava para ir 
embora quando apareceu um moço 

alegre e disposto, que vinha canta
rolando pelo caminho. 

- Ma não é possível! Uma pe
dra desse tamanho no meio do ca
minho! Que perigo meu Deus' Se 
alguém não i.e machucou foi por 
pura sorte. Vou tentar empurrá-la 
para a beira da estrada, já que está 
cscurccl.!ndo e alguma pessoa, 'lem 
enchergá-ta. poderá cair, ou algum 
an imal maior se ferir gravemente 

Empurra daqui, empurra dali , até 
que conseguiu rolar a enorme pe
dra para fora do caminho 

- Ufa! Mac; o que é isso aí no 
chão? Ah. um pacote com um b1· 
lhe te! O que será? E o moço arrega
lou os olhos ao ler cs as palavras: 
E~ pnoote dcdJnhclro é de quem 

tirar~ pedra do caminho. 
Waltinho 

Querido' utnigurnho~ leitore' da Fo/11111/ia Etpírlra, a part ir deste mês 
estaremo~ publicando o Penw11u!mv tio Mê1!.. Se você" quizerem dividir 
al~um cono:;co. em 1cm p<)ra o redação dn Fo/11111/1<1 fü•pfr ira. Um grande 
abraço' 

. Pensamento de Mês: 

"Se nuo proçurares senão a recompensa, 
o trabalho vu1 parccer-lc pe noso; mus, se 
uprcciarc., o trabalho por s1 mesmo, nele 

próprio tcr:h a tua recompensa." 
Lnm Tolstoi 

JUNHO DE 1997 

Hereditariedade -REENCARNAÇAO -E R·EVERSAO DAS 
TENDÊNCIAS DO 

PASSADO 
A s últimas descobertas 

científicas relacionando a 
mfluência dos gene a di

versas doenças mentais e a distúr
bios e comportamentos humanos 
reforçam a tendência de qualtficar 
tudo na sociedade - da crimina
lidade juvenil âo consumo de dro
gas e à orientação sexual - menos à 
vontade do indivíduo e mais ao le
gado genético; essa ênfase recen
te traz implicações pes oais e polí
ticas sociais importantes que só 
agora começam a ser anali adas" 
(O Estado de São Pauto, 03/05/97) 

A di cussão sobre a hereditari
edade vem sendo abordada com ên
fase neste fim de século. Porém a 
preocupação maior é que a crença 
no poder dos genes pode diminuir 
a força das qualidade~ indh iduais. 
como a vontade, a capacidade de 
escolha e a re pon ab1hdade por 
es as escolhas. O indivíduo deixa 
de ser responsável por sua atitu
des uma vez que tudo é determina
do pelos genes. "Um 
alcoólatra pode tratar
se como uma vítima in
defesa de seus g~nes 
em vez de um agente 
voluntário capaz de ter 
controle sobre o ~eu 
comportamento", é a 
preocupação que a re
portagem pas a. 

Explicação dos 
Benfeitores 

A.s leis da genética 
encontram-se presi
didas por numero. os 
agentes psfqu1cos, en
sina André Luiz Oca
minho que se m1ciu na 
atual e>. 1stênc1a é o 
pro longamento dos 
caminhos pcrcorndo1> 
nu~ e'1stênc1us pre
gres n. Aí cst~ a cha 
ve paro a investigação 
científica: a rcencama
çào da alma. 

Não é suficiente o 
estudo do de1ermi
ni-.mo b1ológ1lo1 e lu
cidando quanto ªº' 
caractere'\ morfolo
gico., e mtluênc10 do .tmb1ente. in
cluindo o pamc1pn)AO do' put\ nu 
v1du do filho Com IS\l), lka muito 
di fíc;il suhc1 'e os man:ndore' gt'
néticoi. estão 8S\c>c1ado' com be· 
bida, crimmahJodc. ou ('orn Ira o de 
110r,onalid11dc. DUJ o pe~qui ado 
rcs vohnnm1 º' ~l'U\ C\luJo:. pnrn 
n pe q111su do t:crehro e n .;uportc 
p.cnético de doença' cmc.1c10nn1•-. 

A hcreJ itaricdude l"1lJUlCU, diz 
Emmnnucl. 'era um d1n cnttnd1tfa 
"Nu c:lmurn uteriJ1a, o rcl1e'CO d<)flli 
nnnte l.k no~m1 inJ1v1dunhd11dl.'1m· 
pre\\11.mn u chupa frt.tl ou o lOn-
1un1 0 de pnnc1p1os gcm11no1i\o 
que no<, forjnm º' nh~..:f\.e' do no' o 
in, tninwntli f1skt1, -.clonJl1-no' ..i 

dcstmoi,. tlo para 1h 1nrcl•h que \O-
mo, d lOmudns u c\ccutar no mun 
cio, em certa quuta Jc tempu'" Nilo 
M um clt.>lcnni111 mo ob,,lluh,, rx11s 
r.~hteo liuc-rub1lno Ponunto, uma 
h1pcr.cn, ibihdnde à ~h1tla ut~,~ü
lk u .111 in~l.!nr a drogn l'm pc.•quc
tlll J tl\t'. o j\lvcm l'IH.·g11 a umn 

iocoxicacão ex.acerbada - evidencia 
que o condicionamento foi adquiri
do em outra vida. 

Explica André Luiz que o espíri
to, "com alicerces na hereditarieda
de, toma a forma física e e de ven
ci lha dela, para retomá-la em nova 
reencarnação capaz de elevar-lhe 
o nível cultural ou moral, quando 
não seja para refazer tarefas que 
deixou viciadas ou esquecidas na 
retaguarda" 

Reversão de conduta 
A hereditariedade relauva. mas 

compulsória. talha o corpo fi:ilco de 
que necessita o e pírito reen
carnante. não endo po sível alte
rar o plano de serviço que mereceu 
ou de que foi incumbido. egundo 
a. suas necessidade ou aqui i
çõe~. Mas, ao assumir uma deter
minada conduta. poderá acentuar 
ou aliviar os programa da nova 
existência. projetando unidades for
ça obre ª"células, isto é, reflet.in-

do obre o corpo º' e tado Ja 
mente. de at.N"\.lo com n \Ull ~ ct' 
lha do ~m ou do rnt\l Por 1•"(1. o 
'º' ein que apre),c nta ~ndên~ 1n.' •.ll' 
.1kl'.l(1lt-.ml) pode re' t•rtcr ne,,,\ '1dJ 
11 ua e colha, d •1 \ando Jc ,cr 'iti
ma, utmvé<.. do tru~alho lll'l l''tudo 
e do npom rch~1'"'' pum t..' apro' ci-
1.11nento dn no\ ,1 C\t'ilcfü.13 

A \\1m, o filho qut" •tfll"C,eo111 ll'n· 
d~nc111' u11v1c1<i. i\ deltnqllê11(t0 ClU 
~ rehC'h.li.1 uc' e 'cr ,•,cturl"~ 1do 
qUllnto à baguf!cm trnmfa de t'U 
tm-. '1dt" poro que. ul" tlml1n l"\~n,. 
c1cntt" eh~ Pº' 1 claborúr o pt0et'' 
"" Jc- r<',lnurn\ào A-. tend,•nct•t' 
n~gau\ih 'ao '-t d1hnr llO l,>1\l!'l da 
' 1dn 4unndo nbn11;ar ll l aminh1' que 
li li."\ª' '' u Jc,u, 

( \1t1,·l'l llh ,-,11atdo. d,,, li\ m,, 
P1•n çe1mc111,> t \1J11. O C'1 •11,1>"1d11r 
t f "'1/ 111 11<> < m nm 1 M 1111. /, '·' l 

conjunto d<' pr lm •pio-. 11. r 
mlnnth t'I! co1\junto d<' ~e1 

~.A. 
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O Sermão da Montanha no Cotidiano - , 
DA DIFUSAO DO LIVRO ESPIRITA -NA RECORDAÇAO DE UM 

DEPOIMENTO VALIOSO 

LIBERTAR A 
CONSCIÊNCIA 

Richard Slmonettl vidas pMsudu ... 
- h.110 nllo expllcu porque 011 

meus e incon. cqUcnte~ parecem 
enfrentur menos problemn Se nno 
~llo hon' hole. pior fornm 11nte<1 ... 

Jorbo1 Lcone Vnrundu 

No me~ do Livro Esplrltu. 6 
scnipn~ ~til u mcdltt1çl'lo sobre us 
formo~ de uu dlfu~no, u ílm de oh 
servunnos o lmpollltlvo de lldcll· 
dade u Jcsu~ eu K11n.lcc. Nc11tc <;Cn· 
lido, reglstrnmo!I. rccenlerncnte. 
pl)ln R111lsta da Folho (2 de mur 
ço de 1997), um pronunciamento 
do escritora esplrltuullstu Zíblo 
Mlllonl GP!lpurctto. ucercu de suo 
poslçno nu dlvulgoçfto dos ron111n
ce~ porclu "p11lcoarnfodo'I", dlicn
do, entro outrus colsu , que 'leu ob
jcllvo é 11 "mclhorlu do quulldndo 
de vldn". nno do11ndo sous direito. 
uutorelN. 11ob o alcguçno de que 
"tudo o que é de gruço é mcnc>~
prc1udo". Além dl~so. dcclurou que 
udmlru multo Chico Xuvler, mo~ 
que ele 116 ajudou ns pc1111ous o mu· 
lhornrom e nno pensou cm iil, tl.lr
mlnundo por aílrmor: "Quo udlnn
tu os outro c11torem bem, ~e eu ei.
tou um llxo?" 

Estu cntrcvl'ltn cn'lojou-nos u re· 
cordo~no de um pronunciumento 
de Chico Xavier. em 11uu resldên
clu, re pondcndo o um quesllo-

1111n1cnto fc.lilo por Morin Ccdlln 
Lopés, e que tlvemo" u oportunl 
dndc de comentur cm A Flama 
füpfrlta. lk' 'ICtcmhru/94. f·m tul 
pmnunclnmcnto, C'hlco dli.~c lJUl' 
nuncu viveu b t•usto do livro c11pr 
rhu, doando tndo11 º' direitos uu 
toruh1 o entidudes u~sl11tcnc1oi,. ou 
u edllc>n1i., 'em, contudo. C\llu li 
gndo n elui. do futo ou e.,llllutu 
riuml,ntc. Alirmou, mols nlndu, que 
se, porvcnturu, us Edhom., Di11trl
huidorm, ou Rcvendcdorn' ([ hru 
rio\) e~tuvnrn 4;0mcrcloll1nndo o lí 
HO c'pCriLu, vi!lund1l luçro, cru pm 
blemu e rc11ponM1biliúudc dela,, poi' 
cntendln que o lhro espírita nllo 
devcrln tcr tal objrtlvo. \Ob qu11Jquer 
prctcr.to. 

rui .. depoimento\, entre outro~. 
rcpl'ltrados no ucu,ino por pc,Non' 
llgudnh b tlifusllo doutrlnáriu, f111-
no" rccordor u qucsti\o du gru
tuidode doii dons mediúnicos. pre
\Cnte nu rccomendu~no cvung~li
cu: ºOul arotuJtamc11lc o que gra
tuitamente havel!i recebido'' (Jc
SU'l). comcntodu por Kurdcc, cm O 
Evangelho Segundo o Espirillsmo 
- cop. XXVl. 

Neste \CrHldo, um du~ grundcK 
CÃCOlplus UC grntuldodc C O dudo 
JXlt Chicu Xuvlcr. fu1cndu do li
vro e du mchht11Jcm e<1pfriu1., o ru· 
1no de 11cr de 11uu vldu, nl\o •e va· 
lendo doi. ~cu~ dirciloN uutorul!I 
pnru \. lvcr mu1crlulmc11tc. 

De no.,su pune. entendemos. 
qu11nlo l'I cdr~llo e colocoçAo do 11-
" ro espírito no mercado, que ~e lru
to <li! qucstl\o dcllcudu. merecendo 
u utcnçno todu e'pcdul dos re<1pon
sdvci' pclu dlfu'illo dt)\ ldeol · c'lp(
ritu'I, nu 'ioluçllo de kun problemd· 
ticu, çom u liberdade que o Doutri
no p,pfrllu nos dt\. Mus também ~ 
certo queº"' ldcu1~ c11plrltllitu~ nl\o 
devem serobstoculodos com u co· 
locuçno do livro e'lpfrit11 no mcr· 
cudo por preço~ altos, pois é precl
~o que o povQo tenhu acesso à uqui
'iç!lo por pn.:<;o~ bulxo,, Já que é 
ele o princlpul de11tlnntárrci, com 
vi-.tus à 'uu evungelizuçllo. 

Outro verd11dc: todos subcm que 
utuulrnen1e o livro espírita é o que 
"dá ihope", cnscjundo e~te futo 11 
invnsilo lamentável, na 'icaru e!lpí
ritu, por uma pletorn de livros até 
mc!.mo antidoutrinário\, visllndo 

11omer1te o lucro. A'•dm, reMpcltu· 
mos o direito <ln lrmn C~J'lrítuuli111u 
Zílllo Guiipar(!tto de "lu1urur" o 
que qul1er com <1eu11 romuncc1i 
"pMicoarufudo~" e, utrn\é'i de ~uu 
cdltmu, receber os direito nuturul'i. 
Mu~. Me lr4to é verdade, nllo é me 
no11 certo que U- no~!IUll cdltoruli, 
Dl11trlbuidoru<1 e Revendedora (l i 
vn1rin11 e f'clru~> estno d1!11obrl~adu' 
de cdlttlr, dlwlbulr ou 'ender o 
~CUN romuncc1, nno \Ó porque º' 
colocu u prcço11 ullo~. como tnm
bém cm ru1no de ter objetivo prc 
dornlnuntcmente cornerc.:íul. Tum 
bóm nno no' Impede de 1.:homur a 
otençno pn.rn a belc1a e o v11lor do 
en11lno de Je u11 ocertn du gro· 
tuldude do11 don' mediúnico~. bem 
como re Hultur u grundc1u do 
exemplo de Chico Xavier, que. em 
70 uno~ de med1unldade. nuncn 
viveu h cu11to do livro c'pfrita, pl!r· 
moneccndo pobre mutcrrulmcnte, 
mns rico ~Rplrituulmentc, por c'i
pnltrur grutuitnmentc o~ lute du 
Rellgino E~pfrita em favor do Hu
manidade, com tanto umor e dcdi
caçl\o! ... (Reproduzido do jornol 
A Flama Esp{r lJa, abrll/97) 

- Primeiro ~ofrcu o acidente. Fi
cou p11rnpl~gka. Em seauidn o mn· 
rido a deixou por outra, Tempo. 
depoi' pe~ou foao em sua cu. u Ao 
folecerem ~eu' pnls. o irmQo, o 
pu~11anun para trás e ficaram com 
n herança Lutou como um leno 
pura criar doi'i filho~. Quando C'i· 
te. 'e casaram mudaram paro lon
jC e nunca mais dernm notícias. 
Morreu pobre e sozinho, vitimudn 
pelo cAnccr. 

- Cenu feltu perguntei is~o a um 
umigo que entende do u .. sunto. Ele 
me di•"e que os Espíritos mui~ evo· 
luído~. que já -..iverum multo~ vi
du11, têm uma "'isllo mui nmplo, 
enxergam mni longe no pus odo 
e e tão melhor preparudo poru 

PROFESSAR É FÁCIL; DIFÍCIL É PRATICAR 
- ~ muito m1jt~dlu! 
- O que ma.is espanta é que se 

tratava de umu mulher humilde. 
Nunca reclamou da 'ida. Jamui o; 
acuc;ou alguém. Uma paci!ncia de 
Jó' 

- Dizem que Deus foi 'iOfrer 
àquele~ que uma. preparando-o.-. 
pard o paraíso .. 

- E quem of re pouco, ~ pouco 
nmado por Deu'i? 

- Tem razão O Cnador não pode 
ter favoritos. Mas~ esquisito. Voce 
já reparou como a pe '\Oa\ melho
res parecem enfrentar as dore .. mar
ore .,, '\Ião dá para entender! 

- Há quem afirme que ~ão de
corrente de faltas cometidas em 

aldar eu\ compromi~'lo~ ... 
- Seriu como o homem que re

conhece os prejuízos que cau ou 
em ano) de 1oconseqU!nclu. Hoje 
'e di põe o pagar ... 

- Exato.mente. Ante n!!o enca
rava o e~tragos que produzrn nem 
unha condições paro a reparuçllo. 
Quanto muic; evoluído o E pírlto, 
mwor o ~eu discemimento e a cons
c1encio de cus débitos, an iundo 
por resgatá-lo .• não por 1mposiçllo 
de Deu'>, mas pnra libertar a pró
pria consclencra 

- Fuz sentido .. 
• • 

Btm0 a11tnturados os qut t2m 
fome t sede dt justiça, porque 

striio saciados. 
Mateus, 5:6 

Rogério Coelho 

"Apoie o que disser 11os 
exemplos que d2." O Livro 
do · Espfritos, questão 904-a 

Disse algures um Benfeitor Es-
piritual : "o exemplo é o adubo da 
palavra". 

Jesus sempre exemplificou o que 
professava, oferecendo-nos, des
tarle, o "modus-vlvendi" ideal e 
coerente para a Vido de relaçllo ... 

Há que se estabelecer diferenço 
entre professar e praticar, poi nem 
todo aquele que professo, praticn. 

A crença em Deus não nos trans
forma em teólogo . nem somos 
cristãos porci.ue aprendemos os pre
ce1 tos do Cnstianismo. Só a práti-

ca do' en~inO'I cri-;tnos rodcn\ en
dossar o noNSO potencia rcligro'jo, 
lslo é, u verdade de cndu um. 

Quantos professam uma doutrí
nu mos nllo a praticam. levando u 
Vido como se tui~ cn,tnamentos 
fossem meru .. utopro\ inuplicá\ci' 
ao cotidiano. A' religiões võm co
lidindo de frente com o lntere,-.e .. 
o;ubaltemo dos homens no Lrnn~
cur~o dos milênios e por i. so eles 
(os homens) as vêm tamoom mo
dificando ao <1eu bel talnnlo como 
se a rellgiõe fos<iem um Proteu. 

Muitos que professavam o Cri. -
tiani 'mo erum os mesmo<> que 
acendiam os fogueiras inqui ito
riais e fomentavam os "guerras 
sanras (! ?)" Reconhecer publica
mente, confessar, adolar. abraçar. 

enfim. professor umo doutrino é 
fácrl, drffcil é praticá-lo em "t•1pf· 
rito t vtrcl<1de ". 

Somo' E'pfritas porque temos 
cerle1a da exi\têncra de Deu'I: a 
lmortalidude da Alma, pura nós, 
ntfo padece duvido~ e muno menos 
nilo temos rUJ..ões para não acredl· 
lllr nu pluralidade dos Orbe , nu 
Comunicobilrdade dos Espíritos e 
a Rconcumução é ponto pacífico 
exaustiva e inofismavelmente re
i:.onhecido ... Entretanto, o 9ue re· 
almente diplomn nos\u cond1çilo de 
E~pfrrtn\·Cri~ti1o , i'llO é, Venludei
ro~ Espírita.,, é a práticu da vera 
Caridade apregoada e eJlem
plificada até b morte por Jesus 
Concomitantemente, o progre so 
ince~sonte nas terrcn~ provações 

- que 110 os abluções necessárias 
oo nosso melhoramento - será 
grandemente beneficiudo pelo e ... 
piriti mo, vez. que ele existe ju!lta
mente paru que ª" cria1urus pos
s11m ascender mais facilmente oo 
Póramo de Lui loculilu<lo., no 
Mundo Maior, real, rndeslrutf\el. 
Quando a Doutrino fapínta de1~ar 
de er apena um feixe de enunci
ados professado , e pos. ur n 11er um 
conjunto de ensinamento~ pratica
dos, a! sim, poderemos. de cubeçn 
erguida e sem receio intitular-nos 
E píritos-Cristilos ou Espíritas Ver
dadeiros, conforme a elas íficaçllo 
do Mc'itre Lion!s De'\tarte. o dis
cur o terá passado para o cur:.o da 
Vida e nno mais apena prof cs a
remo~. mas .. praticaremos' .. 

PESSIMISMO CAUSA MESMO DOENÇA 
Davilson Silva 

Otimr mo pode derrubar pessimismo. Aliá\, isto no 
fez recordar um \.elho confrade, adepto do Esplrrus
mo. Agenor Correia. o seu NoZJnho. um exemplo de 
bondade e fé inabaláveis. Sempre de bom humor, oti
mlSla, embora portas e uma doença que o levou para 
o outro lado da vida, o câncer, co tumava dizer: "No 
dia em que eu for pec;~imista, não vai dar certo!'' Pois 
é, pensamentos negativos provocam doenças e até 
matam 

da influência do pensamento na parte somática. A 
Doutrina Espírita, nesse particular. cem conlribu(do 
obremane1ra para esclarecer tal motivo há 140 anos. 
Pen amentos tanto podem causar saúde como do

ença. Na opinião de um dos participances da confe
rência, dr. Robert Hahn. do Centro Federal de Con
trole de Doenças, uma pe soa depressiva fica mais 
exposta a enfermidade do que uma pessoa otimista, 
com probabilidade de desencamar (morrer), sobretu
do de doenças cardíaca Também o psicólogo Daniel 
Goleman, apologista da "inteligência emocional", 
pesqur ou o caso junto a 122 vítimas de ataques cardí
acos. Segundo ele, entre pessimistas e otimistas, 
desencamaram 21 paciente., do 25 considerados "maj<1 
pessimista5", enquanto desencamuram apenas seis do 
25 "mais otimistas" Realmente somo., o que pensa
mo<,; - já dizia um conhecido Benfeitor Espiritual. 

E ta afirmativa ~ de profe')sores de Medicina e de 
p icólogo que part1c1param de uma conferência na 
Fundação M~dtca de Sal.lde. em Nova York, realizada 
em dezembro de 1995. egundo reportagem sobre o 
pessurusmo, no JOmal Folha dt Siio Paulo, de 4 de 
dezembro de 95 O texto assinado por Gilberto 
D1men~tein d11 exis tir provas científicas a respeito No referido evento, con1a Dirnenstem, foram exibi-

ARMAMENTOS PARA O CHILE 
Celso Martins 

Bem sei que nos!>a atenção de
\•erá priorrtrmumenrc voltar-~e 
para os problemas bras1le1ros. e 
eles ,fo muitos. na área da educa
ção, da .,aude. da segurança. da 
reforma agrana. da moralização de 
muitos políticos inesçrupuloso-. 
Nu "erdade, a eles temo:. dado aten
ção mediante artigos e maio; arti
gos e tampado~ em livros e emJor
nJÍ\ de lodo Bra.,11. 

Entretanto, a mim me cau,ou 
uma enorme trr,ten1 ao ler cm (j 

de ahnl de 97, no Jornal do Bra
sil, a notkra de que 011 F'tado., 
Unido' c:-.tão reann<.1ndo a Amcn
ca l <1t1na O comentárm C'>tJmpa
<lo na ~cção lnternac1onal <l.i cont..a 
de qut o Chile Ílll o prrme1ro pai<; 
a entrar em contato com aquela 
naiyJo do HemJ!iféno Nnne no 'cn 
lido de 1.:ornprar <lj Vl'í'º' modem os 
aviõe,, para suh~11tuir '>CU'i untí
quado' aparelhos de ataque ao \olo 
e uul11ado' cm opcrm;õc., de l:Oll 

Lru 1nwrgéncia 

Bem. a Força Aérea daquele país 
andrno deve ter lá sua.' razõe., <le 
defesa estratégica porque, repetin
do o que Já declarei em li-..ro. infe
litmente. em nome de ~egurança 
nacional. os pa1se' amda são obn
gados u gastar fortuna~ enormes 
com a manutenção de seu~ exércr
Lo\, de .. uas marinhas. de suas ae
ronáutica~. quando estas verba., 
podcnam ~er perfeitamente colo
cadas a c;erv1ço da pal, da pesqui
sa da orrgem e combate à' docn
iy l • da fabricação de m:m alimen
to-. e <le 'e'>te~ para as camada\ 
populare~. mdhoran<lo o U\O du 
solo ..tgrn. ol,1, utc mc,mo d<mdo aos 
jo\en., mais cultura. mclhorl!-. pa 
drix•., morai.., etc:. 

Pour..o nu nada me,rno sei de 
L<:onomm De certa forma Mm um 
1 ram..o c.1'1r.u..lor, nn entanto, quero 
cre1 que po<l1:n.1 este dmhciro '>er 
cunali1ado p..ir..t ,1 .1mpll,1y;10 de 
ofrrt.1 de trabalhos, d1,; prnf io;,ões, 
lk' cur..o:o. "olt<1dm para a f>.1L. e 11Jo 
para a gul"rra, ()uando .1indi.1 hu· 
\ia o hhx:o cnrnunr,1~1 du Um ao So 

v1ét1ca, o argumento era o de man
ter a liberdade democrática do~ paí
ses do Qç1dente conLra o perigo do 
comunismo uteu Para tanto,''' Es 
tados Unidos !.obreLUdo montaram 
um gigantesco complexo indu~tri
ol bélico. Mas, ao que me con,ta, 
este perigo não mais exi ~tiria To 
davia. para que não haJO de,cm
prcgo desta milo-de-obrn bélica no'> 
fatadô'> Unidos, i.l \Olução que LO· 
maram foi esta a de rearmar a 
Amêricu Latina. não wr ~e com 
medo de os pobres ~e in:-.urgi1cm 
contra a exploração a que estilo 
'ubmcudo' hl\ longm ano' Bem. 
nestt:. ano uc 199 7 ,jo comcmo1 .i 
do' o 150 ªºº' de nu.,cimento de 
Antonm C'u .. 1ro Al"c~. o poetaºº' 
C\LrJ\ º'· alvejado no pé durante 
11111a 1:uçadu cxatami:nte num alcn 
ta<lo poli11co por cuu\J de \Ua po<,
tura contr.1 a C\Crll\. idiln do ncglll 
Po1' hl"m, nao sei o tiue 1ra aconte· 
cc1 comigo amanha ou dcpo" 1 o 
d;1via, le\ nnto rnc L<lntrn c~ta me 
d1d,1 norte a111cnc,111u. quando n 
rnunun Ull\Cn.1 lutar pl!la r.11 1 

ABORTO: ATO REPROVÁVEL! 
Conlorme d.1<loi. Jo FN LI'< r un 

<lo das N.11/x·-. l ntdas pai .1 ..t Popu 
h:1ç.ioJ puhlJçado' na ed1ç,1o do jor 
nul lJiAnu de Pernombun1 <12107/ 
95). "mail d(!./() mtlluies de ubor· 
to\ sú<> realiw.dos a11ualme111e em 
todo() mundo" D11 u r. ~u11,a lJUe 
o ah1irto matuu 47"~ dJs mulhcrc., 
que Q pra11<;aro.11n no Br.1'11 ' ' 'ºtudo 
ah.tdll a urna erre de 111..rlc JO<;ura 
vc1!"> que o 1erríH•l alo pode c..ausar 

O t"pirrt1smo, b.iscando-M! no:. 

pndról''I t lrl o-meu ah, c..on\ldc1 J o 
Uborlo Ulll "< /'lrlll .. Jllll\ O feto, (jUC 

Jl'I C\ta .. .-om v1<l.1, 11<10 pouc deknder 
'I! dou \Us\inalo AllJ.\, c\tamo.., lu
dm cm proc~~'º l'Volu11 vo rntcn~n. 
~ubendo .. omcntl' a Deu-.. Autor da 
Vida, o dm:llu de rctrra la Muno 
embora .i ul1n.1 'lohrc\ l\J u mn1tc 
corporal. o ,1bon.imcn10 nilo ju\t1f1 
c,1a tnc1ae1rr1.•,pun,ab1hd.uk• 01.1 
tc.:rii.1' \ pen.1o; o · <1/1111 '" '' 111 -
f'<'lllÍ< 11", 011 'eia. Ul(Ucle tjUI! \C p1.1-

llc..a a lt m <lc '' \i.ll v:u " ' 1J.1 du lllJ('. 

é .i'crt.1\\·I pdo' hptnto\ <0 I ;. 
1•m tio.~ füpmttn. perg \'\9) 

De\le modo, o 1.t>n,,•lho do\ 
Mcnt<lll'' 1i,p1111uut\ p.m1 qu1:m 
11h11n11u l' bem daro ,. \illlpks "ln
tegre-!ie 11a.r nhra\' tle cnridade de
\Ínlere\lOda eprocure atintar umo 
<'rinnça arfâ !" Nm.Ju e'lu pcnhdu1 

Apcno\, IC\l<l no\ wgu1r () cn ... 101 

Adrinno Ollvcir11 

das pesquisas e aventaram a hipóte e de pessimista~ 
terem mais tendência. à contaminação pelo chamado 
"Efeito Nocebo". No Nocebo. a pe soa acaba contra
indo uma doença por pensar que ficará doente (o con
trário do "Efeito Placebo") O Placebo, remédio fal,o, 
produziu resultado psicológico . pacientes acredita
ram na sua própria cura ao ingcrr-lo A experiência 
se processou as"m: um grupo tomou um remédio de 
verdade; um outro. o Pio.cebo. Con\latou-'ie então que. 
murta!> "'eies. o Placebo funcionou. Aliás. mi efeito. 
de acordo com a aludido reponagem, "é encontr.ido 
nru. religrõer e.çpfrita~ e penteco~aai<; para estimular 
confiança na cura aLravés desupo.rtvs milagres'' tgnfos 
nosso'>). Tudo bem. ma'>, ó a titulo de esclarecimen
to, pura quem leu e para quem e"reveu a reporta
gem. niío e>-.istem relig1õeoi e-.p1rita~ e nenhuma a'>tú
cia para c.,úmular supo,uis cums milagrosJ., , E .. p1n
t1smo !>Ó há um, codificado por Allan Kardec, cm 1857. 

TEMAS 
ESPiRJTAS 

EM 
DEBATE 

Autor Alberto 
de Souza 

Rocha 

Neste novo ltvro Temas Esplrltas em Debate 
o autor oborda diferentes assuntos esllmulondo 

o lellor o acompanho lo nos roc1oc1nlos. quando 
podará repensar pontos de v1slo qu1çó fortalecê· 
los sempre dentro dos bases lrretocóvels do 
c;odlllcoçóo. nelas sustentando os respectivos 
teses e consrdaroçôas. 

Côdlgo 05104 - 224 páginas RS 7.00 

na França; o 'CU conteúdo de cunho eminentemente 
tilo-.ófico. científico e religio o ellpltca a razão do ho
mem na Terra, do ~eu destino, do sofrimeoto<; e o 
razilo de codo!I o fenômenos con· iderodos 'obrenatu
raic; que o envolve; não crê em milagre confonne ª" 
religiões dogmáticas, pois. para estas, milagres ou pro
digios significam derrogações de ler dJ\·inas, ~endo 
tais Lei-. ob\lamente perfeita~. eternas e invunche1s, 
ignoradas por ela e pela Ciêncio. 

Concluindo, "Pessimismo é ferrugem na, engrena
gen' da alma", no entender do E'>pírilo Emma.nuel. 
Quando o cienttstas considerurem ª' reloçõc' do 
mundo e piritual com o ff ico. "em dú\ ida alguma. 
au1uliarão mais e melhor a Humanidade. Quanto ao 
seu Nozrnho, desenganado pela Med1crna. 'iveu ma1.; 
do que ~e e perava: certamente rogou força a Je<;u~ 
pan1 e con ... en·or otimista. alegre e para conunua.r a 
fazer o Bem 

PSICOLOGIA 
a 

ESPIRITISMO 

Autor Carlos 
Toledo 
Rlzzlnl 

Depois da Evoluçôo poro o Terceiro Mllênlo Carlos 
Toledo Rlwn1 oferece-nos postumomenre um lrvro de 
vulto que todo 1e1to1 e:>pllito (ou slmpati.zonte do 
Doutrino! nôo se deve furtar de conhecer, 
abrangendo o pslcologlo e o pslconouse, o 
compor!omento humano, o razão e olé a mataria e 
o espinto. a l'lOOrglo e o vontade, numa vlsõo em que 
o Espiritismo triunto com seus consistentes 
arrazoados ó luz ao que ho de mors nbvo na CI nela 
conremporóneo 
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ENCONTROS E DESENCONTROS 
"Há, pois. duas espécies de fam flias: as fam{/ias pelos laços espirituais e as 
fanzília pelos laços corporais. Duráveis, as primeiras se fortalecem pela 

purificação e e perpetuam no mundo dos Espíritos, através das várias 
migrações da alma; as segundas, f rágeis como a matéria, se extingilem com o 

tempo e, muitas vezes, se dissolvem rnoralmente, já na existência atual." 
( Item 8, cap. XIV, de O Evangelho Segundo o Espiritismo) 

Marlene obre 

Diante do ca~os doloro os de eparação de casais 
em queº' cônjuge' apresentam-se perante o ju1z como 
autêntico 1rurrúgo<;. dúvida<> perpassam a nos a men
te: "Será que, aJgumdia, es es sere trocaram verda
deir.15 juras de amor? Terão convi v1do, realmente, ob 
o me mo teto?". É difícil entender abandono, inimi
zade. juras de morte, disputas cruéis. no rompimento 
de urúõe assumidas livremente. 

QuaJ erá a ratZ do problema? Cremo que a exph
cação sem as vidas ucessivas fica muito difícil. 

Perguntado obre o as unto, Ctuco Xavier teve 
oportunidade de dtzer ( 1 ). "Granth número dos en
laces na Terra obedecem a determinações de resga
te escolhidas pelos próprios c8njuges. antes do 
renascimento no berço fls1co, e aqueles amigos que 
serão filhos do casal, muitas iezes, transformam, 
ou melhor. omuem as dificuldades prováveis do ca
samento para que os cônjuges se aproximem segun
do os prece11os das leis divinas e formem o lar, trans
formando dere.;minadas dificuldades em motivos de 
maior amor. .. 

Comprt:endemo , assun, que o matnmônio pode ser 
precedido de doçura e esperança, mas, com o pas ar 
do tempo. os re ultados das próprias criações de vi
das pa sacias edodem na \Ida pre ·ente. Emmanuel 
lembra que e ·sa renovação tem a função de no apn
morar (2)· 

"A JO\lem suai e que hoje nos fascina, para a liga
ção afetiva. em muitos casos, será talvez amanhã a 
mulher tran.eformada, capaz de impor-nos dificul
dades enormes para a consewção da felicidade; 
no entan,10, essa mesma jo1•em suave foi, 110 passa
do - em existências Já transcorridas -. a vftima de 
n6f mesmos. quando lhe tnfltg1mos os golpes de 
nossa pr6pna deslealdade ou mconseqüênc1a, con
vertendo-a na mulher temperamemaf ou infiel que 
nos cabe agora relevar e retificar", explica o Ben
feitor 

Do mesmo modo, o rapaz bem apessoado que atrai. 
hoje, a mulher ao casamento, pode ser, mais tarde, "o 
homem cruel e desorientado. suscetível de 
coTL5lrangl-la a carregar todo um calvário de afli
ções", porque, no passado, foi vítima dela própna, 
quando, "desregrada ou caprichosa, lhe desfigurou 
o caráter metamorfose ando-o no homem vicioso 
ou fingido que lhe compete tolerar e reeducar". 

E o guia de Chico Xavier não deixa margem a dú
vidas "Toda vez que amamo\ alguém e nos entre
gamns a e1w alguém, no a1usre semal, ansiando 
por não no.1 de~ligannos desse algulm, para de
pois - somente depoir - rurpreender nesse alguém 
defeitos e nódoas que antes não ifamos. estamos à 
frenre de criatura antenonnente dilapidada por nós, 
afenr-no1·1ustamente nos pontos em que a pre1ud1-
ramos. no pauadn não so a wbrur-nos o paga
mento de rnnta.f cut.a.f, mas, sobretudo, a esmolar· 
no1 cmnpreensao e aHütência ( . .)para que .\t' re
faça ante a.\ leis do desllno." 

Telas de ' ir Laurence Alma-Tadema 0836-1912) 

Vemos, assim. que ninguém encontra rúnguém por 
aca o A união supo tamente infeli1, antes, deve ser 
compreendida como oportunidade de aprendiz.ado e 
refai1mento solicitada pela própria alma, ante de 
voltar à Terra. Mas, na maioria das vezes, não é enca
rada assim. E o casamento que devena seguir em fren
te, sendo aceno como uma e_cola de aperfeiçoamen
to, acaba com a deserção de um dos cõnjugei., ou de 
ambo , perdendo-se, de sa forma. excelente oportu
nidade de quitar os próprios débitos. 

Mas, o divórcio não é permitido nunca? Claro que 
é pemutido. Somente não deve er muito facilitado, 
tendo em vi ta a necessidade de burilamento da alma. 
O abandono, por exemplo, é uma realidade em nosso 
mundo. Nesse caso, o parceiro le ado sofre a carên
cia afetiva e é justo que toda criatura prejudicada te
nha o direito de refazer sua vida. "Nào existem obri
gações de cativeiro para ninguém nos fundamentos 
morais da Criação", lembra Emmanuel (3). 

Ne se ponto, é preciso c0nsiderar que, ao refazer 
suas vidas, os cônjuges não esqueçam dos filhos, prin
cipalmente se esses filhos runda não atingiram a pu
berdade. Nós abemo a tragédia social dos "órfãos 
de pais vivos". Antes de adotar nova companhia, é 
preci o que o homem ou a mulher, em abandono, re
pense a situação dos filhos e adie, um pouco mrus, 
es e projeto, a fim de que os pequeninos tenham mais 
e trutura psicológica para enfrentar a existência. 

Se você e tá dJante de um parceiro irredutível. que 
de eja a separação a qualquer custo, mesmo sabendo 
que estará interrompendo um proces o de reajuste, 
você não tem outra alternativa senão conceder-lhe. 
No entanto, cuide para que não seja você a dar os 
primeiros passos. Deixe que a iruc1ativa e os trâmites 
da separação corram por conta dele. Afinal, quem 
toma a 1ruc1ativa, na grande maioria dos casos, é ca
talogado como responsável pela ruptura. Para a Jus
llça Divina. as iruciativas são posturas assumidas pelo 
Espírito pelas qurus deve responder, em qualquer tem
po. Dtzemos na grande maioria dos caso porque 
existem, naturalmente, as exceçõe , como no caso 
em que o parceiro le!>ado corre risco de vida, ou 
mesmo, neces ite legalizar papéis, apó~ abandono 
consumado. etc. 

Certa vez, uma senhora muito c;ofrida perguntou ao 
Chico o que deveria fazer alguém que. amando muito 
o esposo, foo;se por este preterida em favor de outra? 
A respo-;ta do médium foi de certo modo urpreen
dente (4): "Minha innà, na ~·ida tenho amado en· 
tranhadamente peçsoas que me abandonaram sem 
que, pelo meno~. me dissessem o porquê. Se eu li· 
vesse perdido e.~sas peuoaf por morre. não resisti
ria. Mas como os morfros foram outros, na própria 
fnew ou indiferença a que me relegaram. encon
rre1forças que me reconduziram à recuperação, con
vidam/o-me a prosseguir a lwa pelo equiffbrio re.\ 
Laurador No decorrer da etistêncra. assim como 
há encontros que seio reencontros, há encontros que 
são dolorosos desencontros.·• 

Sem dúvida, é muito doloro!to para a mulher, de-

poi de uma vida'toda dedicada ao lar, er abandona
da por "duas de vinte", ou por outra mah nova, ou 
por quem quer que seJa, que vai usufruir de regalias 
que ela própria nunca expenmentou. A elaboração 
dessa perda é dtfic1I, no entanto, o conselho de Chico 
é sábio: nf. própria indiferença do parceiro. o outro 
deve encontrar forças para {efa1er a existência. em 
conservar mágoas, nem ódio-;, procurando empregar 
as próprias quabdades em alividades construtiva e 
dignas, a fim de reequihbrar--;e. De nada adiantam as 
briga ... d1!>pUtas. verdadeiras tempe. tades de ódios e 
incompreen,ões. E,.-,,es estados negativo geram do
enças graves ou açõe" violentas que podem de truir 
uma famflta toda .. 

Há pessoas que pedem a Deu para morrer, por não 
encontrarem mais significado na vida, principalmen
te, depo1i. de terem e separado do parceiro. Para es
sas pessoas, Ch1co Xavier recomenda (5): "Cremos 
sinceramente que devemos pedtr a Deu\. corifonne 
o <•nsinament<> de 110~ W.) instrutorer, lllió o afa~ta-

menro de nossas pro1•as. mas sim a força necessá
ria para ruportá-las proveirosamente. Não nos adi
anta solicitar a morte premawra. a prerexro de ser
mos fracos para carrel(ar os beneflcios do sof n 
mento. porque deitar o trabalho. antes de compleUJ
lo, nada mais sena que agravar ot nos os proble
mas próprios, porquanto. chegaremos sempre e 111e
vi1avelmenJe à convicção de que a morte não existe 
como sendo o fim de nossas preocupações e res
ponsabilidade". 

Quando procuramoc; o Bem. em qualquer circuo'
tãocia, o própno Bem vem em no,so favor ~~ 
modo. a mulher abandonada tem oportumdadt de fa
zer cur os diver..o . dedicar- e à arte e ao<, e'ercfcio 
físicos e ainda pode ampliar .;ua farruua. oferecendo 
amparo ao filho carente de oull11' mães 

Notas: 1) e 4) Liçõe. de Sabedonn. ed FE. 2.• ed 
cap. VII. 5) idem. cap. XU; 2) e 3) Vida e e o. ed 
FEB. cup. 9 e cap 10. respccovaml?nte 

Entrevütal Diva,do Pereira Franco por W A Cuin ------------------'---------"-----------------------. 

WAC Sexo à vontade, tóxico'> fácei ... au!>ência 
de d1relri1e edificantes. São sombna-. ª' perspec 
tlVtl~ para O!>ºº''º' jOVCO\' I 

DPJ /)e "lgumll f<>nna sdu J1renrupw1te1. t>m 
m1uo da mdijt rPriçu do1 pudt'rP\ cmHt1ttddo\; tlm 
mft•líll'.1' me<'<1t1i1mo\ de divulgt1çllo pelm i·e1cu 
/0.1 de comunic açlio tm 111t1sM1. do egofmlr> dt 
m1111m· pélH, que 11rio \f' dão < 01110 dcn c1LtcH rei 
pon\ub1/rdmle.1 q11e lhe\ d/um rt·speito ,.,,, tornn 
tia l'duc ª'ªº dm jillro1, e11u1cialmente atraw11 de 
ttemplu1 d1p11i[trn111e1·: do1· progrnmcll' lmfln 
l'nlt'S dt> t'H olurulad" r de edul'I~~ lio, rio de1intl' 
rt•ut, qunH! J<t:llt'rafhad11. pelm , ri<111çtl\ e jo 
w•111. No Plltrm/O, ~e cn11111sar1nrH no.1.uH e~jor 
rm em fm or Jo.1 l'fllorn l11unanm, da crmwrn 
<tio d1 rtmtJ m~nraluladt é um1porl<1met1fll mn 
ru11 mui~ r" lllfltllfre/1 com ct no1 w e 1•11/11çà11 

RS ECTIVASP 
tenw/6gico, e onseguiremn.1 mudm 1•u1•t far<>rt''i dt 
perturha< cw, dw1t/o mfr io t1 11111a 11m•a .~t raçc1o de 
lrome111 e m11lhál'1 fa11dáve11 . 

EH e t> um pntodo dP tra11.1·1çllo 111 çftS1ira, em que 
wdn.1 os valores e1too 1e11t111 e hrcado~. 1' 1u111ek'i 
que 11an tcw1 reM.\le111 u11•cw1 <'Nlnul<1 li />te1.111o do\ 
impo.\itivos vigente.\ da lwro que pa w . l tamhem 
llm momento de Ir at1s.f01 mação de 1•1·1111111rc11 ~r
rafs, trimult> 11ow1\ ulicerre1'.Qllf \erv1rt1o tlt• /11111• 

poro o e1 gllim'11to da Era Nova 
WAC e> jovem mais Jmadurt!c11.Jo. cqu11ihrmlo e 

cdu<..udo ctegundo º' molde1i da mornlidudt'. da ti<' 
cenc1a e d1gnidud~. encontrn gmnue' difu:uldudc' 
para convivênc.oiujunto no.., de-ma11,, Qul! pala-.m voç 
tem pru a ele? 

DPF O tlw < omtço no amu11hrc n; t/Uando nin 
da predoml11am u.1 tr1•vm J\ Hi111 t(lmhem r11111mhr 

A JUVENTUDE 
ce 111orul111e11te por a a l11mu1111dmle tmh<>rc1 m wm1 
'"ª·' q11e pn•dom 111am. 01· ;01•r11::. qut 1•ê111 
de1inc 1m1hindo 0.1 de1·e1~·1 que /11e1 tli~em n- pt'ito 
.1lio n.\ arf<a11a11ta1 tri111~f0Jr1rn tia'< mrl h<11oll1t1.1 que 
(','i((]<I H'llÚO (l'f/\>(Jd(I \ ,,,,,. 'º"º' llÓ.\, </Ili' t'.Hr1o Ccl/I 1. 
trumdo o Ji4t11n.1 dr,1d1• lwj1'. 1111e emlo 111ve.111do1· 
tle 1esp11n.w1h1l11/ad<· ~ rnprriores paro favorel er ,, 
pnn•tr cflm or i11ftr1111w11tov dt1 fel1cidade f' da pn .... 

A Hrm, """' rliremc1\ </llt' min de1tmi111e111 ante· '" 
mm11 rH·mplo.1 que co11tt•mplc•111 11\ ulnmti1 c/1111 

mdm t' 11ubre1 da 111/rura, dll u11e, 1/a rirn1 ia,. dc1 
~·c11clade, th• q1u• Je.vu' 11' }1" o .111'111me t'\d'1/>lo, e 
1ix11111 t1thcurr1·. 1em pem1/t11 <lllt' 11 tll'wq11ilth1111 dil\ 
11w11.1 lhe.1' Hr1'<1 de motfrlo /)Cl/d 1n lf',i:1t1dP Que• 
JW 11cm1, r 1 " "' 11111·111 1de11/i11,11, cc1mprt'entier que 
a l 11lt1 t' /<1rt<'. //Ili.\ li\ e c>tll(><'lll'tlf<"t'.f lllt<'Hc>rt'S lrlo 
111f 1111tu1111·11tt• mu1.\ t1~rciilow~i1,fi1t 11ltm1do· lhr1 plt'-

11it11de. Pc>rtot1tc>, pro . . \f' •11i1 ~t·mprr, it mi<> 1t•11 

1.w dt•1·er e 1W frma o' frc:lll 1"1: 
\\'A - Onde de\ eu cnnwru npegur- e p.trn ..:n

contror uma ilhu d1.• pa1 ttnlc 1\ tom1ent,\ Jo tlh'· 
lllt'nlõ<l 

DPt- - i\ r"'tduta n111,i "V''"'•I, q11e I t1 cit'-
11u1tl\fn1( <1111la < c•m 11 ( 1l<1111tt:rl()r qu nf>I 1 m111· 

d11 d n'fTt.\111> <' 1} vr.i, ,;,., pn1p11 iar-11,11-11 ,, f!!I• 
ccmfll> e''"' 11 1111~ 111terit•r. trabalhmtd<> m j1Wí'1' 

1/e 1111111 1/11<1, pm e11q1ttWt<• m111t1> 1nrimc1, p 1raf.1· 
cultar a wpc rn11iu tliJ t1•m1er1tc1 q111• 1 t m a\ tc1/,111 

de> a fura L"n1pet1hcmclc1·11c1.1 li<> r. ~ <", o de• 1nm , . 
fonn1u 11 \li< if.idd mn11 e ' do 1>r.•111w me lrfi il• 

( ci{l illttr11lr /'<l11l m(//mr, /c>~fTUV'Jlltl\ ~\f)(l//i Ir 1' 

,.,-im> ''" /)f111 ~11ltc• 1H 1•11a111 .... 1 • •r1ct11U\ 1mr 
pMt:1111tcmdo 1mw 1•i.lt1 m.-111 11 ''" , d1i:1Ui !'•'"' 
t<>dlh, 
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